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i ,MOSCOU, 12 (U.P.) FALANDO HOJE PERANTE 'ÀS DUAS�Y.� XJ�"8'ÔVltT SUPREMO, O MINISTRO DO EXTERIOR RUSS9111.MII
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TRI SHEPllOV DISSE QUE NÃO CONSI DERA 'iNEViTAVE[ A GUERRA; NAS CIRCUNSTANCIAS ATUAIS. - ,.'!.
1•••••é®••••••••••••••••••8••••.!!!!�•••�_�� e e � $ , I

O��trime da 'Rodovia Presidente .Dntra ���:$;���J::��a��:t�r����:i.:::���I��
semana passada, cerca" de dinamíteiros, morreram do-
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vinte mortos e Imais uma ze franceses -e três árabes .

.

'

enorI ,va Can e
.

r I nC IPa '
" .'.

.. us'pe I o ii �:::;e�:s:��e:�dOa��.h��c�o�� �:d;O�j��:in�� �i:I�a!e ;:�
RIO', 12 (V, AJ - Os jor- Dutra e d ata lham inicial I NOTte, Pindamonhagaha, Táu, Rodoviarla resolveram" que Segurança de S. .Paulo. Dír- p ita l izadas, trinta das quais mais sangrentos neste ter-

riais cariocas snviaram seusj mente que todas as óidades baté � Sãolü�é dos CaPlPó,., I uSf'.rà? fumo Si�boJiCÓ eI'e IUI áu Camara Leal. Por outro em éstado grave,!" rltor!o.
reportere,s a .racareí para c� I P�ulistas do Vale do P,araiba Os componsntss da

Guardai
to'ate que o eru�e s'.9 esclll- l.ado, temendO', pela �orte �e Um comunicado das for- _í ;nEUNJÁO DA LIGA'

llie'rem infürmes sobre. o crr
, VlV�m, ,dssde sexta'felra, �a peça em Lidos' 0'& seus deta seu companheiro ainda VI- ças francesas, no. entanto .Á'RABE

-

me da rodovia ,Presld.ente m�Is , ,mten�a ',c�nsternaça( F" ,ft t I I' lhes, fazendo, per tntermédír vo, ante' SUJ.s dsclarações de diz que foram mo'rtos du� CAIRO, 12 -(ÚP) -- () canse-
-

.

.

-' • I pela triO assassimn do guar Ina.men e srae� do vespertino "A Noite", apr� que conhece o deputado Te ,zfiltOS rebeldes, nos diferen- lho da Iíga-arabs- se reunirá

nrftn/Mr'� � Ii'i�O' II' I d doviá
.

. aqui a dezoito. de março, ,�2-
'1' U�\W��Gl (!j n�_ nll"'" a ro OVIarlO Mario Melónl." •• .,

f
A _. lo a todos"os guardas rodo, norte .Cavalcant! e' afIrrn .tes encontros com o·s gru- gundo se reveloulrojc of iolal-

So?rinho e da t�ntativa. con�: �edrara suas orcas, viários do país inteip� par- que foi ele quem atirou, re pOS nacionalist�s, Em sua mente, Será essa a Primf�ira'ervP.lDcilf\ no tra o. outro guarda, Mamede I' NAC
_

ES'-
., 1 que arsumam identicá atítu

'

solveram velar dia e noite pe maior parte, as escaramuças reunião, referido (11'gao de�-� W� UU-·
SnL� tra uí

_o UNIDAS,' Nova '

d f' íad ri• a !'.JS, que se encon La ain- Iorque, 12 (DP) _ Os diplo- de, .

.
la SUa segural1ça. Para isso ocerreram na parte oriental e que 01 anuncia a a aou

O"
-

_< �� r ,JI d
'

>

d
. -trína Eisenhower,

'ne�§e m�e�iO a recolhido á Santa Casa matas ocidentais prevêm que
' .

são dispostos crn piquete err a região 'de Constancía, nas
de Misericordia daquela ci Israel retirará .rínalments O cr-ime, psla sua brutali I volta do hospital, nas entra ru o:ximidades da fronteiraMOSCOU, 12 (UP) - Re- dade, . suas forças do Egito, depois' dads, checou tamnam as �� i das, com ordem de atirai da Tun.isia. Os frànceses To'"da a faml'll·a"vela-se hoje que na nota cn- que.os ,EE:�TU, apoiaram suai torídades paulistas, que es- I t t 'admitiram que .. cinco dos,

I t· baixa reivíndícsção de hvre nave-! _ .
. em quem ten ar en rar e nar I·.regIU"2 ou em ao: em .,.,-

Mas ao lado da constarna _ i tão vivamente empenhada' ti
. seus sold d ri'dores elas três grandes -poten gaçao no golfo de Akaba. En-!

.

. 'se íden íríque. a os pereceram nas 'm'o a-cias ocidentais, o govêrno sO" ção, OS rsporteres verínca-, tretanto, as mesmas fontes I
Em sua 'elucidação .. Para tan Essa medida obedece à lutas., enquanto. dois outros' .,

víético propôs �o� EE.Uu·ll';}in também, que se estendr
I
dIZem que o Egito poderá por I to, já foi desig.nadü pal'a mais rigorosa obsel'vancia, ji estão gravemente feridos. I Paris; 12 (U. P.) _ Uma

à Gra·Bretanha e a França, às dcbdes de Que-Iúz Cl'U-· tudo a perder, '_se repellr o: acompanhar o prQcesso n 'hav'cndo t·lm' grande nume
. Quatro elementros'ft',er-ro-

.

fa:mI'II'a de seI'" pes'soas en-a d' elal'�e-a" qLlea'rJ'pal'tl··1 '-

'I ponto d� vista nott"'-ame'ri-' ,... v 1 u

um
_ '.�' '., u

_ .": zeil'o 'Lavrinhas LOi'en.l
.-

,
c. .�, � I subpr curador do., Estado

'

t d d
i

de nao mtervença.o no OrJen�' '.
"

'_ cano de que o golfo e uma
o .

ro de prisões de curiosos" n,s as, con el}a os á morte controÍ! a morte em conse-

te Médio.
. ! Quaratmg,ueta, Apa.!lcl.da dr

. via maritima internacional. i
acessorado pelo delé,gado do de ,supeitos que a11 tentaTam f 2:ntre os quais um f.rances;! quencia de um. escapamen-,,

,

.. J.j .,':__ • - .. _.

:-
- • -

" p;'netrar, Temem qúe o cri, r
forilm executados esta ma" 'to de gás, Em·'um aparta�

-Afasti]�o do [ Mal'or �O· [X8'reli'to Hu'Og;'18' ro ��::::��I:�:�;:�:::���r�:�:;::::'l;�:�:�l::�i:::::::��.'�;��:��::�:;:�:uU . U [., U "�L .
para elimina-la de qualquer, j�, Idad� me�bro de, u�a 3.partament�, encontra,ram
m·apeira. I c � �ll:a comunIsta, FOI elle: em seus .leItos 08 . paiS' e

.

. !VI�NAf 12 (qP) - li rádio de 'Budapest anuncia que o chefe dieslado maior 1 '(cont�nua,nà. 7.a pag.)
"

cortd���dO ,por ter e,olocádO 'quatro crianças mortas,

l��d�X:��:���;:�!:��g�:���m�::;�:��:�;I:::a�:eC:�:��::�;::�:iv I Inv�llm� � t�x
-

��
. f� r� fi� . B r�� í1

,().-.()�()�O ..II.lE!H)._I�()�()' (»�()�()_()""'()""()'_'()""()""'O"'()�()'_'()�()�lJIIiliHl�O�' "

. ..'

ANO xúv-='-O lViAISANT-mO-DI'\RIOTUE SANTÀüA:fÃRINA - N,o 1298�2�-lr�.I-..-.-_·-"·"-d. Carta ào Pres. da República �o _sr:-Qen.y 'Ford III
....oncillu�ram raBa ". RIO 12 (VA) _ o presi- -pro.grama para a fabncaç'l') e -ace-Itar por nosr,a compa�

MADRID 12 (DP) _ A E's 'dente. 'Juscelino Kub:tschekl de uma 'linha comp'eta de nhia com real: entUs1asmo .e

panha e o 'Màrro�os conclui, rece!teu,. do 81', John'S. A�"I caminhões leves e pesado�, a pro.fun�? sentImento de res'

ram uma série de. a.cordos di� drews, dIretor da Companhlft, sE}r ap'rovadll; pelo .gOveln::l po.Iisab�lldade,· , _

.

ploináÜcos e judiciais, está, "Ford" �ara a Amorica dO-:. b,rasileiro,,, fOl, ��u=le. subme� As smCeras c9Dvlc.çoes de.
belecendo q� coordenarão Sul e Onente, uma carta en-I tido pela Fo� d �otor Com- al�U ,a�o, que, ,mesm?, no
sua politica, esterlor pum es- vladJ. pelo sr. Henry Ford Il,' pany ExpÇ)r� �nc', " prm�lPlo deste seculo,. Ja. ;�'

.

I nirito ç!e 'cooperação, D"cidi- �om data de 6 do corrente:--; A o�ortumdade qu� nos .fOI cre,dItav_a no desenvq1vlm,=_n�' "'"

_1'.1m também realizar consul- do seguinte teoT: .i oferEõC}pa de c�ntmual: a to s�m pre�edentes da e�o-
ta: mútuas, àntes' de ;.aderil' "Sr, Presidente,: Foi p;tl'a p.a.rtiÇ.lPar d,ü cEescImento: lll- nomla �mencana e na Im·."

DE ;;1i'guaICluer tr,atado -OUL orga- 11Jim matfvo de. natural or·i,dlf.�tl'lal.'d�� !C.�.a�os Unld�'.s po�ta.ncla dopapel a ser)'n�
. "DOi\'�lNGQS. E" ", ..nizacão inUernacionál' qU& g:u:hQ ,e :gta-lilel' "t':)lnar corlhó' ,-do Bl'asl), ,e.omo � fazem.Js, tão desempe.nhado pelo tIa.nz

EdiCã
.

I 'no'" ..
<

s- "i '" 0""� 2 00 -'., ""FLÓRIiA:NéPji)HS 13. d-e l�éve'teiro, (le lIJ57' afet� a ouiJ.'<i palCt},
. .;;. ciI11ei'lto . de qll €i O primeirp deR�j,ha ktl1tar,e sete ano;>; ,pOI1Pe m{)tOrIzado,.faz�� Sln-

.�te�Je,- }Ja,.'�,"� ,', -,-
. I", J

',,:_�,;-; •

<

_.' '�."'.'_." ..

' : •• ·.,5 ",', ._ ... ". , .. '. Jti.," ..�".' ,.g1ilar,para.lelocom,a;maba-"-

N II ni"e ro$.l ':if-4r,,:"�'h�['�e:"':"'r;:�� '��: "(IU :;�;r.·������:��:r)'W _'. exa, ,!uanto' aO Brasil; est;}-
.......�..l'wI"..-.......,.l....I",:-: .• . _._J'.....�.J:Y- . . mos dispo.stos a fazer aque

�. O govêl'llo do SI.'. Jorge Lacerdíl não tem Sid(}·ie-
.

, <

' la aplicação de, capital con-
l' liz com fiS núinel;os. Os que apres.�nta, ilustrando' ,'. "

'. \ siderav<!l, rieces�riü à con.

�. atividades, oscilam entre máximos suspeitos e ina- f

o
.

t d n ...,' secução do Programa "Ford"

. � ::���:f:���?:::1ire��1r::��;ij�3:��;i1.�;!� g;�l��:e';n ro ,. e r� Ias ��� !J1�ii�::::���:
� 'nadol', tiOnflrmados' ilOl' entreVIsta do SecretarIO da �

�
.'

16 milhões de dolares para
.. Fazenda, êsse superavit é o proquto milagroso da di·

RIO, 12 (VA) ..",- Dentro dei além ,do sr,' O:car ,Ferreira; rápido en�ami111nme_nto pa', cional; coronel Poppe d� Fi equipãlnentos, importados,
:' íerença entl'e gastos mais elevados do q�e a receita! .

I' t" d d caso , 'I' guei-redo, presid�I!te do C,.:m, .

alem de 377 milhões de cru-
II N" s<g'undo caso esta-o O" qu'e' o magazine quin- dez dias, a .partir de ontem,

.

propne ano e uma son° ll: ra O. .

,

I d P t 1 zel'ros para terr2nos, edifí-]I
v � '"

dsverá ser submetido à con� 'adquirida aO sr� Guil}1erme I
.'

_. I
selho NaclOna o e 1'0 ·e'o; .

� zf:'nal TUDO incluiu em seu númei'o 14, de lP do ;-"
. "

A COMISSAO Eurico SaIles, da SUMOG; cio.s e maquinaria a ser ad-
I. , sideração do PI'�sidente da. uuinte e de um� fIrma �ll'10- .

�

l� corrente, no seguinte tópico:
-

,-
. n' b1' I t t d I ll'banesa da capital paullsta Juntamente@on1essç:LucasLopes,do BNDE; t(�- quirida no �rasil, O· total de

"A Patrulha Mecanizada de Blumenau atendeü C\oepU .1Ca, comI' e o es u. o " ,,_.., I nossas obrigaçõe� financei�

�
•

.

sôbre as medidas necessá J Surgiram duv!das, contu' proposlto, e .

qUe '0 pré:l� I nente corõnel Jánar� Nunes
os serviços de 4estoca, aração, gradeação ,� ,recons- ,',' -,

vl'abI'll'dade d t dR' bl'
-

n' da Petrobrás', Palllo POOCR ras adicionais, incluindo Ca-
- rias ao atendImento das .{i1s3 do, em relaçao a I en e a epu ICa co :;-

� ,
,.

.

"

,�. t'fUç�O de estradas vicinais, nos municípios de_ Ita· 'posicões contidas no acôrdo legal dessa concessão, tendo, tituiu por ato d. e ontem, Correa, da Carteira de Gam' PltaLtde �r:;?' e-xd.cedderla Cln-

� jaí, Brusque, Gaspar, ,Blumenau, Indaial, Rio do Sul, petrolífe�o celebrado entre o .'em vlSt,a o monoPólio.'de ·pes.' pelo embaixador Macedo Soa: bio; Ignácio 'Tosta Filho, dd que I} a,mi oes e hO',ares'd'�'.. Ibirama, Rodeio, Timbó, Jaraguá e Joinville, Nêsses Brasil e a Bolívia. Para tati- quisa é transporte estabele�
I
re�, ministro das Relações CACEX; Carlos ,Medeir()s Sil-'

C Tecmch0!' �'Fengd�?d3IroEs ""

a

� .

municipios foram atendidos 132, lavrado'res, com a

i b, o S'211hor J,uscelino -Kubi cid o para a Petrobrás, Ne::;' i Extc�riores, e da qua.l fazen1.' vf!-' I?rocurador, f?�ral d'a Re-! ompa� la or
_ ?S ,s ..,,­

, execução de 175 hl>ctares de, aração, 138 h�ctaJ;es de
tschek baixou ato con0ti sas condicões impun!iIa-se' parte Os srs. general' NélsD111 publIca; e LUCl)IO Haddock ":o� Umdos esta:ao a �ISPO� rra,�eação e c;�1�t�:i�a;ess�'�d�est�i���J�r:�m�o���

�
tuindo uma coinissão � à

i
um éstudo

-

aproftUnctado da I de Melho, sdecrestário geralNdO I: LO��, ,da Ita?l�rag, c?m5l EC ��:�il deanq�o;�to I��::!�:ir��� rUI as e re a e . Si·
.

qua'l requereu pressa :no questão no sen ido de um Consel o e eguranç,a a, cre ano gera a omlSsao, .

'I'
• �

'd'? tensão de 42 quilômetLos, Essa patrulha, em cola-
,.

.

�

I
'

brasI elro.s 'Serao envw 'os a

� boracão com a Casa' do' Colono,· rev,encfeu. direta- exame?o problerr:a" ,t�n-' "

América do Norte, onde. se'_
t; menfe aos lavradoTes, a preço de custo, os. seguin� de� e��:oIst:n�� �eg��I:çgO�:3 f •. rão" especialmente treinados
� tes materiais:

�
A - -I para levar a tern1.o o nosso

"

Inseticidas 1,522 kg.

\'
vemos, p�ra a e,�2cuçao. d!) i programa, de maneha mais�.

"dubos comp'o's't·o·s·,·.'.'.'.'.'.'.'.'.'.' .'.' .'.'.'.' 7.000 k-g. tr:;tttado StOb1d'e saltda'le abPrl�'� '. habil e eficiente,

'��
r..

Vel amen O O pe TO eo O I
Durante o periodo de ativ:Adubos fosfatados . , .... , , . , .. , . , ..

1.500 kg.
VIana, "celebrado c:n 1938(

. dades da nOSsa -companhia5.000 kg. ;.
, , , , .. , . , , .. , , , 300 kg. .:: CI que m s em pnmelr:'l •Sementes de _soja , , 340 kg, ',mã:o, ?e q�e � Itamarati e�·.

\ :�;g: ����eíC��tri��li�����

M��o n��!r��n,sq��Oaí :��tã�;:� '��;�� ;r::��g�!da, � tar,Ia as volt<l,s com o 'e�ta��' ,hoje' trinta por cento dos vei
:. . � leclm,ento. da f_orn;ula m�h' V"

•

d
'

d' d
.

O··�' V Iv' culos em transito no BrasU
.., roçam pelo irrisório, A pomposa Patrulha Mec.a�l� J pensayel a eXecuÇao do CIta· ISlma .

� ,I-p.�ros e 800 pr nrl0 re o er levam o nome "Ford",;O zada opera11do em área aquivalente a uma qum�� d d dadas a re trl l- v II U {J P
.•

tarte' do Est.ado, roncüu e gemeu demais para dar a

II?
acOl: o, � 's Está agora o. Brasil no li,

� ç,o�s felt�s pelo gove_rno bo� miár de uma nova era � di·
.. uz uma puJguinha! -

, llvlano. a €xploraçao., l?ela RIO, 12 (VA) - Faleceu,j Beltrão, 114. Pouco antes das 'com os' Pais e que também
namico desenvolvImento tec.. -

- As quantidades de inseticidas e adubos e se-
Petrobras: �a area petrol1fe- 110 Hospital Central do. Éxér.1 oito húras, a 2sposa do ,gene-; aCorrera ao ouvir, de u:n

nologico e industriaL Não Se-� mentes vendidas, bem examinadas, constituem uI_ll

!
ra fronte.rrlça; . cito, o General de Brig-adà IraI levantou·se para provi'-! q'uarto do Itlesmo pav!mento rá um empreendimento fa.� total que levara 'à� gargalhadas, São unidade:;; ml- CAPITAIS PRIVADOS. i�\lgústo Frederico de Araujo; deneiar à rotina caseira, dei· e:n qHe es.,tava. deitado,?s cU' exig.rrá grandes capitais

��
croscópicas, AQ':1i pelo interi?,r da .Ilha;e pela,S r��

.
',' Um d.OS esqu:mas s.ugen- C,)rreia Lima comandànte I xando-o ainda dormindo, dIsparos. ,O major FernanCto

e e'xp-eriencia, a�sim como o
dondezas do �Contine'n,te, a_gnculto,res, ha que lsol.. �

(lOS, p�ra SOlUÇão, do Im12as· 'til' Artilharia 'ele Costa da (� .' aÍnda encontrara seu pai vi-
mais alto espirito de com-damente cnnsomem adubos nas suas cUAturas em

�e,�SErIa o. de eonfIar's� � em- R�Ôã'o Mi:)itar. S.egundo il1- r�Quando se encontrava ng, Co- vo, s:mtado à cama, ouvindo
pre'snsao e estreita 'cooI1era•

.

quantidade que deixa -o total da Patru la em .. ,

�resa ,p_flvada br�Sllelra ,a fOrlJlações prestadas à re- zinha, ouviu estampidos de' dele:: "Ia guardar esta ar
ção .entre a industria parti� deficit,

II 'Jxploraçao do petroleo boh- poi:'tJ.gem, naquele.. hospital, arma d,e fogo� Então, correu ma, que dispar�)U!" .", apo.p cular e o. governo Muitos pro� -Que falem o Brãz ali das Canasvieiras,. (} -De �
a

viano, Estariam nisso int�- pelo major Paulo Oorreia Li' ao quarto de dormir, situado tando p:u'a a pistola qUe "co�- blemas poderão �urgir, nas, Barbi, ali de Saato �!J1al'o' e o Chico ,Fernandes, r2ssados os grupos da Refl� ma, ,,;obrinho do 'extinto, a no pavimento superior, Lá tul'llava ter sob o. trave,,�él. confiamos em que fies serão� 'ali de Biguaçu! naria Capuava, ,à fl'ente o mortl! do militar foi em con- encontrou o marido desfale' 1'0 e que já estava e� Cima,
superadoS através da meil-

� 'Não queremos, por evidente, subestimar os ser"
SI. Soares Samp�JO; dos srs. sequência e um acidente c0l'!l, ��do sôbre a c�ina, '�stando da mesinha dt; cabecelra, I ma cooperação que sempre

;.
viços que a,s patrulhas possam prestar aos a$,ricul-

"II Tneod,Qro Q�3.rbm B�rbo�a a�1l: de fogo, e� �ua r.esI� i J_a I}0 qU,arto o filho do ca�,ll" ,"'" 'presidiu as relações entre o

./ tores, Não! .

, � .e Jose. Enmro d;! M�ral? denclCi,. na Avenlda Heitor, major Fernando, que reSIde O maJo� Fernan�o pea.u ,vosso'gever:no e a nossa com-

� ,Ul�':%:�:{:�·���:i�:,·�!o!�:��.�::: I, ·'-S·lt'u"'a'ç�''a�'o'." Dese-s-p''er' ·a
....

d·a ��:r�:�:]{e�i��:��l!������ y;,�iY;nr�!��dSir�:�·��nentc
.. citadas em relêvo, resta contraproducente, ra� dado entracWl no estaqe- .

� Publicidade desse naipe, em' revista de pnços .. .

.

'

lecimento por volta das 8h S'r' Alexan·dre'

;::�d;��fct:s�levados; se'rá interessante, par* os co- � d'
"

'1
.

d' U,l!>str ·1' a-
.

;S·OVI· e,l!> ti·Ca ��m�;:r��Õe�on��Zi�a�il��� -

I' .

� �, Confronte o governador o preço dessa propa· � 'a ln· < Marechal Dr, Ferr-eira do! D'J1ukilch� g'anda negativa com o ,do total dos quilos cujà- ven- �." _ '. .'� .

.

.'
•

'

Amara�, onde foi sul:)me�idoi.'
_ .

_'

':: da alardeou e, de imediato, verá que a carga n�'k � DUESSELDORF1 12 (UP) 'rombos, Os aconlecim=r�t'0s 'marcos orientab,.o qUe nadai aos cUldad�s .do dr, �ntomo, Deu-no, o pra�er' de sua

� vale o frete! .. _ O órgão sOCial�democráÜ"1 húngaros. e �Ol��l')1CS ;ill�-: significa para a �ona ql�e 121'0, Lo�mba" mediCO de d,la: e do visita, I?ant�ndo com o .ge­"II ConliJulte estatísticas do Rio Grande e de São

�� Co "Neue Rheln'Z€itung" 0- ram consequencltl,s c;'jta.st�.()-; duz anualrnep4:, 50 hIIP:�\>s .ra��OlOglsta,
..

dr: TtueIª Ro rente deste Jornal agrada�el> Paulo e vera que as 'suas cifras po,r l�,. cobstituem cupa-sa- com o riüatório do ficas para PankÇlW,·Q'le calhe' de marcps, Em Julho de HI_J6,', d,ngues de AlmeIda, c,oronel. I paI.estra" o sr, Alexandre DJu
:: vendas rotineir;l.s de algumas horas.

ri,. '. . Presidente da Comissão de pr€sen,t�mente 63 ,re .ul:adosi Librlc�t: �'eclamu, ql!e a a�u� 1 flS�-al , do.. estabeleCImento
,: kitch, ch�fe _do'Departamt;_n-/

.

Peca dados, aqui' mesmo, ao �rvlçO de Defesa

� Plano da Zona Soviética- da da polltJca russa r,uran,,� 11 i .da sovletlca fara que a m- '. to cj.e Re'!açoes' e Promoçoes� V�getaí e ao Fom�ntQ. Regi3v�lr 'Agricola, para ver
Alemanha, dizendo: "O dis., ano,s, A zona s�viéti�a f?i f�r�'!1 dústria d� zon!,\ ati�ja o l�í-: F?i ta�bém,_chamaso o de' do Globo e Rádio Globo, há

� se- exageramo.s. � ,

'

� curso' de Leusch!ler confic-' çada a expandIr a, sua mdus' vel .m�ndlal. DISSe;> .naQ se la-,' Lms, c,l�t1rgIaa, que, no en pouco chegado a esta Capi-
.. ,E, em, paga .do consellio honesto e da adveTten.-. ! ma Q: rumores 3ô!)l'e (l. de8és tria pesada, torml',ltl() .�.)

eX-I
la

.

maIS, ? Que �e.uschnel' pu I tanto; nao' c�egou a ,p!oceder tal. AgradeCendo o� prazer de.� cia amiga, não Se esg-ueça de recomen�ar aos afOl-
i)erada situação da indústria' tremamente . tl2pendt�llte de bllcou fOI um ngldó progl'a.. a .-qualquer mtervençao, ten, sua amável visita, formula

� tos da sua imprensa que redobrem os IllSUltOS e os
_ na zona soviética. O f)istelr�a irnporL.:.;gões .. ps cl'é(�:t_(�S :l1S- ma de austeri�ade econõmi', do o óbito se l'egistrado às mos. votos ,de .teliz estada.em

• d1'saforos contra nós, -, 'ecúnômi::o revela ilr;Jfun1os sos'p�rfazem }BO nHlllOe", \lf C:I.,- uma retIrada.. ' lOh 50m,
.

' nossa Ca}?ltal,
����'iIj,..-w.Q;.dfVl..�':Jj-g�I!'�""�..."""!"�Fiiil��u!!��....�_..p����u.rt;;;/�JMra�����,.._·

t,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� Movimento Esperantista
. o Clube Esperantista de r

.

I
'

. em antologia pela Acade-

D i Florianópolis comunicou-nos d� de utilidade pública por mia Brasileira' de Letras.

A -estar empossada, deste 1. -de lei estadual de 1947. Com a divulgação dêsse li-
.....OIIIfII'...,""w janeiro, a nova Diretoria,

• O Clube ministra aulas de vro, os povos cultos ficam

cuja constituição é a seguiu- Esperanto e auxilia a forma- conhecendo amostra de nos­

te: Presidente; Giovani P. ção de núcleos esperantís- sa literatura pátria.
Faraco ; Secretário; Walter tas no interior do Estado. As pessoas que desejarem
Boppré; Tesoureiro: There- Numa de suas atividades, informações sêbre o 'Espe­
sinha de Jesus da Luz Fon- auxiliou a tradução para o ranto poderão discar o tele­
tes: Coordenador : dr. Geor- Esperanto de cêrca de 35 . fone 3627 ou escrever a

ge Agostinho da Silva; Su-. contos e novelas enfeixadas caixa postal 377;

plente: Ari Kardec de Me­
lo.

_ No corrente ano será rea­

lizado, em Niteroi, o XV
Congresso Brasileiro de Es­
peranto; relatórios sobre a

história de movimento .es­

perantistaâ em cada Estado
enfeixarão os Anais dêsse
Congresso Nacional. O Es­
peranto surgiu no mundo a

-

14 de julho de 1887 e no seu
?4'1iversá;rio será realizado
o certamen; na mesma épo­
ca, os esperantistas do mun­

do inteiro reunir-se-ão em

MARSEI;HA, no sul da
França, n'o 42.0 Congresso
Internacional. Um dos pon-,
tos altos dêsse Congresso
'Será a UNIVERSIDADE DE
VERÃO (época de férias

, escolares na Europa), com'
preleções em Esperanto a

,

.

cargo de diversos professo­
res de Universidades euro-

OSVALDO MELO
DEPREDAÇÃO VERGONHOSA A LUZ DO DIA _

Rig'orosamente, sabemos, todas as depredações são
ve�g(Jnhosas, mas, � de que vamos' falar agora, eenstí­
tue-se num fato mais do que vergonhoso, por se tratar
de uma completa devastação, e saque imediato, .vertü­
eados durante o dia, entre às 16 e 17 horas, de 11 do
corrente.

Foi na residência do dr. Fernando Ferreira de Me·

lo, à rua Alves ele Brito, perto do GrU110 Escolar Silvei.
ra- de Sausa.

.

A casa estava fechada. AP1�ovêitando'se' dessa eír­

cunstâncía, ali penetraram calmamente, certos de sua

impunidade, como vem! acontecendo a todos os crimi­
nosos recentemente nesta Capital e lá, então, começa­
ram a depredar o intel'ior daquela residência, fazendo.
o com inominavel maldade e i-equrntes de extrema per­
versidade.

Quebraram tudo, devastaram tudo, rebentaram

portas, comodos, mobilias, abrindo todas as torneiras
�

para que a agua jorrasse à vontade'.
Até o Diploma de bacharel do dr. Fernando Melo

rasgaram, destruindo documentos e correspondência
que estava em sua secretaria.

Um verdadeiro pandemônío. ·Uma
.

coisa íncrtveü,
estúpida, ínacreditavel!

.

A casa do dr. Fer�ando Me'lo ficou �emelhante a

um pre.dio prêsa de um pavornsc incêndio; onde as

;nang'ueiras dos bombeiros houvessem operado para ex-

tínguír as chamas.
-

,

Florianópolis, agora é assím, As famílias 'Vivem
alarmadas com os roubos, furtos e assaltos havidos se'

guidamente. Ninguem mais póde - sair sem que

se encha de preocupações constantes, pensando que
ao voltar ao lar, o encontre arrombado e roubado!

Olarrsa-ss incessantemente para melhor e maior

policiamento da Cidade. Ninguém' atende, Ninhuma

providência. se toma para a defêsa da população.
O Co,ronel Trogilio vive fazendo o policiamento da

Cajrltal com um número ridículo de soldados, embora

suas solicitações para que cooperem com ele na re­

pressão de todos esses assaltos 'e roubos que se vêm

verificando quasí diariamente.
Si compararmas o serviço de policiamento desta

Capital com, o de Curitiba, pÓf, exemplo, semtímn-nos
. vexados e deprimidos!

.

Bomente a Pl:o'viJlêheià Divina tem voltado. Guar­

-(_l;: NptuNta, _já' acabo�' como o Tiro de Pernambuco.

C.ontinuando "assim, seremos' nós os civis que teremos

� 11n� ;:�r e deif'»(ler nossas .prnpríedadcs e nos'

""-, sas famílias. de .quálquer maneíra-, contra a' sanha
• _,.'-,:' ct:�ce�Í!e e:4erl'Ível, d-Os taraMs que llominam a Capi..

.

.'

tàl::'sem p,tÍlici!lm�D.�' .( g�m 'ofere'cel a�menor seguran-

':ça �f!) _::so:Seg!l ,r:,\_d�;l�mü�a_ �I�i'ianoPolitana !

,.
-_ 'f""A.' _.� __

Y J( --_

ES( :OLA DE BALLET

1\ Professora ALBER'TINA, avisa:1's candidatas a

:;Vlatriculas que a ;lJRcrição deve ser feita na Escola

nos dias 19-20-21 ·do corrente, das 9 as 12 e das 15 as

Florianópólis, 9 ,1e Feveiro de 1957

.péias.
Desde 1931 o Instituto

Brasileiro de Geografia' e
Estatística vem adotando o

Esperanto ria correspondên­
cia com o Exterior. Lauro
Mullet, quando Ministro da IViação, mandou /considerar
o Esperanto língua. telegrâ,
fica clara. Os Papas aben-!;oaram o Esperanto e no re- .

��nt� Congresso Eucarísti­
'30 Internacional, foi realí­
zado o 3.0 Ciclo de reuniões
de católicos esperantiatas,
no Rio de Janeiro, estarrdo o

.

.íclo sob a presidência do
I

franciscano chinês Pe. João'
Batista Kao. O Departamen- I

to Estadual de Estatística e
.

1 Sociedade Catarinense de
I

fijstatística adptam o Espe- I

ranto na cori'espondência I

:;om
-

países de l'lÍngUa não I

portuguêsa. �
O ESPERANTISTA KLU-I

80 DE FLORIANO'POLIS'
�onta com regular número'
�e associadoS e é reconheci-

I

/ .
.

Motor ic)eal para barcos de recreio e para nutres barcos simila-

res, além de explendido para me tor auxiliar de barcos á vela.

COJIlpletamente equipado, indusive painel de instrumentos.

Dispê)Ip.o� para entrega imediata, nos �eguintes capacidades:
'.

8C HP Diesel
80 HP" (d�reita e esquerda)

10.3 HP l)

132 HP "

.5,5 _HP-.
11 HP
35 HP
50 HP
84.HP

GRUPOS GERADOR�S "P E'N T A"

Quaisquer tipos para entregá imediata - Completos Com
motores DIESEL "PENTA": partida elét:rica - radiator .­

filtros - �tanque de oleo e demai� pertences: acoplé}dos dire-
damente com flange elastica á Alt0rnador

.

de voltagem _..

trifásicos 220 Volts co� excitador -. 4 cabos para

ligação' e quadro completo de contrôle; todüs conjuntos estão

assentados sô:pre longarin&s prontos para entrar em funciona-

.

mentn.

REVENDEDORES AUTORJZADOS PARA O ESTADO DE

�
SANTA CATARINA

l MACHADQ-& Cia. SIli Comércio e Agencias
II Rua �aldanha Marinho, 2�- Enderêço telg: CIp � I M' U S'\
t;

.'

ex. Postal, 37 - Fone 3362 .____ FLORIANOPOLIS U
[' .. ;:7�I��lE=J.éi!êéJr§l@C�êti@@r#iFjªri§!Ê@êlê�1 • :.

gasolina
"

. i
"

"

"

A primeira sessão da pe'nsar, só filmes de cor­

nova fase do Clube de Cine' ridas de cavalos.

ma de FI�rianópolis agra-I Or-'l, bem. . David Lean

dou de fato. A gente po�e I desde o início da película
dar com sinceridade os pa- mO::ltra a sua classe de ex­

ictbéns ao Clube e aos ci- lt'lent€ diretor. E deixl;l
I neclubü,tas. N�o esquecen- mais uma vez clara para os

I do l�,ualmente de enviar::> in"fédulos a verdade sim­

muito bem aos Estabeleci· pIu;' de que não existem te­

mentos Daux SIA. Pois a mas quando há talento. SÓ­

idéi.l foi oportuna e· prati- ')['io e firme, criou efeitos

�acla em' boa hora. dramáticos, verdadeiro� moo,

O filme �presentado, mentos de cinema,. sem es-

Sem. Barreira no. Céu, car- corr'cgar para as fórmulas

'·ega '3onsigo o nome de fáteis, ou descambar pelo
David Lean. Isto significa �iramalhão piegas e senti­

'llguma coisa para os qúe, lIH'!lt.alzinho, frequentes em

viram"!Desencanto ou Gran- filmes dessa natureza.

des Esperanças ou Oliver Terence Rattingan, o ar-
Em vista da falta àe extrações por parte dá

Twis1; óu a perfeição de guméntista, . projeta uma
LOTERIA FEDERAL e, por não coincidir a emis-

cinema que é Quando o sel'le de personagens que
são da LOTERIA DO ESTADO DO RIO DE JA-

Coração Floresce. vivem dramáticamente em
NEIrtO COzyl o nosso plano de sorteio, c·omunica- .

..
\ I mos aos colecíonadores de nossos álbuns· que'os

'Entretanto, domingo úl- tôrno de um qnico. fato: as I.,
.

sorteios marcados
.

para 28 DE ·JULHO e 24 'DE
timo, quando �entramos no exp�riências· de vôo dos I

Ritz, vrocurambs afastar da primeiros aviões' à jato.. I
NOVEMBRO DE 1956, serão realizados pela pró-

c�lbe<:a a idéia incômoda de Neste clima - onde se su- ��imeí1'i:, extração da LOTERIA FEDERAL.

que o filme seria bom, por- cedem mortes e conflitos

que o diretor já nos dera sentimentais, ao lado da

filmes bons. Acrescia o fa- gl'ande incerteza qUe pre­
tu de que era um filme. de cede aos grandes . inventos

a'.'Íl'leão. Haverá coisa mais - são os personagens tra­

.::hat; que filmes de avia· t-:,dos com naturalidade

Çá0? Em nosso modo .. d.e Sip1i)a,ti;k humana.
_

" "

Coluna·Tra�a·l�ista
Os petebístas discutirão, na "Conferência Regiónal.

Petsbísta de Indaial", a realizar-se, nos dias 17 e 18 do
corrente, na bela cídada de Indaial, a seguinte agenda;
a)' - melhor assistência aos associados' de todos Os

institutos e caixas de previdência social; b) - efetivo
atendimento às reivindicações de classes por intermé­
dío d03 sindicatos; c) - efetivo e amplo atendimento
às reivindicações dos trabalhadores do campo; d) -

orientação política a ser seguida, como decorrência da

atual realidade; e) díseussào livre de assuntos.
gerais.

* *

" "

O Vereador Júlio Paulino da Silva, líder da Banca'
dâ do PTB na câmara de Florianópolis, apresentou um

projeto de lei, em: 6 do corrente, juntamente com o seu

colega e Iíderado, o Vereador Osny Raul Lísbôa, que
assegura total isenção do ímpôsto predial, por' 5 anos,

para as construções de .3 ou mais andares, nas sédes
dos distritos e sub-dístrttos.

'" * *

Regressou ao Rio" onde exerce o cargo de Superin�
tendente da ��ix.l de Crédito da Pesca, o Pr'}_f..:ssor
Crystaldo AraUJO, um dos 'valores exponenciais do Pe­
tebismo catarinense. Nêstc Estado, o Prof. Crystaldo
Araújo manteve demorados contatos com OS pesca­

dores, em extensa faixa de nosso litoral.
* * *

O projeto de lei da Bancada Trabalhista, na Câ­
mara Municipal de Florianópolis, corre 'ao estímulo de

quantos pretendam levantar construções imobiliárias

.e contribuir para a real e imediata solução de um dos

mais angustiantes problemas. Seus frutos já estão à

vista: importante consórcio de capitais, tendo à frente
a figura empreendedora e altamente conceituada nos

meios sociais, comerciais e fínanceíros, Sr. Jorge-Daux,
decidira construir, o pr imcíro "arranha céu" em Flo­

rianópolis, que será ÍJm prédio de 1,3 andares\ parcial­
mente em condomínío - projeto elaborado por afama­
do escritório técnico de arquitetura.

ti< *

Procedent� de Laguna, onde goza de largo pres.tígio

� sinwatia, r),gres&ou o Dr. Roberto ;Mattar, zeloso pro- .

curador do 'Instituto dos.Marítimos, nêste Estado, 10-
.

�ado na Procuradoria de rtajaL Êssc altJ funcionár;o

viajou em missão de seu elevad6 cargo, junto aos ór­

gãos da pr'�vidência dos m:-,rítimos no Sul do
-

Esbdo.
*

Foi constituida uma Comissão de Vereadores, com'

,posta 'dos seguintes membros: VereadOres Júlio 'Pau­
lino da Silva", lider do PTB, Carmelo Fa:raco (PDC),'
Gercino Silva (UDN), João Nave:gantes Pires (PSD) e

Walt-erd.'.: Oliveira Cruz (PSP), para visitar o Sub-Dis­

trito do Estreito e verificar o estado de s,uas ruas e

demais 'logradouros. O autor do requerimento, Ve:rea·

dor Júlio Patílino da Silva, está empenhadO em que o

Es.tl'.:ito s·eja dotado dos mesmos recursos dados a Flo­

riaÍlóp�lis .

* * *

A "Conferência Regionll Petebista de Indaial"
. contai'á; nós dias 17 e 18, com a presença do Dr. AcálCio

cíaribaldi S. Thiago, President� da Comissão' Executi­

va Esta:dual do PTB, do: Senadores Saulo Ramos eGo·

mes de Oliveira, dos d,:putados Elias Adaime e Olice
.

Caldas,. êste líder da Bancada do PTB na Assembléia

Legislativa, de todos os membros das Executivas Mu­

nicipàis dos Municípios do Vale do Itàjaí.
.

CLUBE DE CINEMa
o Fdm·e da' Nova Fast

'<
.....J
,,�,

SUPLEMENTO DOMINICAL. DE "O ESTADO"

'.,fIte, Bruno Germann, Dr.
Abelardo da S. Gomes Ma-

Mais uma vez mostrou no 'ioel Bernardo Alves, 'Prof.
'lOSSO Veterano aos seus Luiz Oswaldo D'Acarnpora,
associades que um Clube Dr. Arnaldo San Thiago,
pôde viver e subsistir fMa :"uiz G. San Thiago, J. C:
ia politica, póde oferecer Ganzo Fernandes. A. Pessi,
testas magnificas, pôde im- Osni Gama D'Eça, Dr. Bo­
lor ordem e decência -sem ris 'I'ertschitch, Lauro Maia,
ferir ninguem, póde manter Dr..João M. de Oliveira,
Iistinção aristocrata à par Edmundo Meira, Dr. Anto-
20m harmonia e sã alegria. nio Dib Mussi, Cap. O. F.
Foi o que todos assistl-" Borges, Evaldo Bittencourt,

ram na belissima "festa José Meira, Ricciotti Que­
rranca", que teve' seus sa- luz, Dr. Z. Piazza Hamil­
Iões inteiramente lotados ton .Moura Ferro, Dr. Pas­
oelo que de mais fino e dis- choal Simone, Dagoberto
tinto ha no seu quadro de Dorbusch. Dr. Lauro Bus­
.ssociados, tamante, João Pinto' de

. C:tda ano que passa mais OIiveira, Malaquias Barbo-
1(�e�to é pelos amigos do 'la, Renato Pinto de Olivei­
"DOZE" e mais; col�bora-

.

:ra, Reinaldo Wendhausen
;1",0 E'11C'úntra por todos que Dr; Hercilio Medeiros,'
g.fsistE-m a tão original e Admar Gonzaga, Doralécio
'lagliifico sarau. Soares, Antonio O. Mendes,
De,;.:; estar satisfeito o Francisco Lima Junior,

c!ealisador d;t "soirée blah- Amilcar Scherer, OsmM'
che", Sr. Arnaldo Dutra, Nocetti, J. Thiago- da Luz,.
�onseguindo o sonho de tor- Dr. Calvi Tavares, Antonio
lar tradicional a poética e1 Prats, Euclides . Lago, Eu­
!inda frsta. clides Lopes, Hfran Livra-
U:n verdadeiro desfile de mento, Alavro Selva Gen­

modas. nos 'foi dado ver, til, 'Walter Kuenzer, Osmar
0111 senhoras e senhoritas! Bastos, Hoyedo de G. Lins,
)ó:ll'litado lindos modelos! HamiltoJl. Caminha, Augus­
,m guipures, rendas, gazes, -to Alvetti, Ned Mund, João
:em'getes lado a lado com Araújo, Alberto Beck, 01'­

'u.stões b(il�dados, organzas, lando Cunha, Joel Gomes,
[alses. . . Aroldo Vilela, Antonio Ro-
J)a moda masculina; o meu Moreira, Ari K. de Me­

-,ue dizer? Estavam todós lo,' �IQrisbelo Silva, Anto­
,les impecáveis .nos seus 'lio Zomer, Osvaldo Lentz.
:ernos brancos." No sorteio de prendas fo-
g'nnerlte quebrava a sua- l'am premiadas a� mesas:

�daae do branco, o comple-' Dr. Antonio
-

R. Moreira,
'1ento da toalete feminina: �oJll ll'ila bolsa de senhora;
')Olsa, luva, faixa, borda- ','idrc áe perfume e Hamil- .

los, flores...
.

:0i; Platt E' Noberto Brand,
Eduardo Rosa, o sensivel �Gm um '!'erro de engomar.

'rtts�a, teve muita inspi- (o!Ü:nue o nosso Vetera-

'aç"io no decorar o salão. 'lO a nÍf'recer festas deste
D.·.wa a impressão de es- c].l<Ílaf.e a seus associados,

"ar'nos num palád6 �
ete fa- festas que são recebidas

las com aplausos e .que com

O ,conjunto mexicano 'lplausos todos agradece-
"CANDILEJOS" deu maior mog 2 distinta e esforçada
'wilho ao sarau com seÍls liretoria.

wig;nais Shows. Precisamos trabalhar com
Notamos entre tantos as- 'lfinC0 pelo nosso qu�rido

·;ociados e familias: Clube e _usar s'empre, sem

Dr. Gastão Assis, Dr. Ivo 1'el;c1o de errar, o dístico
Mon-tenegro, Dr. .Alfredo que lhe cabe, de direito:
Cherem, Osvaldo Lehmkuhl, A.rte - Elegancia - Dis-
Lauro Soncini, Dr. Ledo Unção.
�--..... � ...--�-- ,

,.

.
"

-
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Os Livros de'Ouro \
da Juventude

..

A. cidade continua sendo helfada de quando em

VeZ. Ainda anteontem estivemos em black-out."
.

Não é fácil fazer jornal . sob essas constantes

ameaças de. falta de ·energia.
A matéria a_compôr, nas oficinas, para apre­

veítar a luz "enquanto vem", se tumultua e acaba
em confusão.

Narrava esses transtôrnos a um' amigo, da li­
nha justa da U.D.N., para. justificar as vezes, como

hoje" que temos de reduzir o número de páginas do

nosso jornal.
Ele não gostou e protestou:
- "Isso é desculpa! Vocês atiram tudo sôbre o

govêrno l A verdade é que vocês estão com falta de

papel!"
Em resposta convidei-o a vir auxiliar nosso

gerente, que nestes últimos dias outra CQiSl não

fez senã:o entupir de papel todos os cantos e re­

cantos dos depósitos aqui' de .

casa. O teimoso veto
e v.u. E saiu conrsrsando ql\e fizera um bonito

papel ....: um papelão mesmo!
.

GUILHER,ME TAL -�-

Sai,rée Blanebe
LINE

exagêro, distorções. Tudo
bem dosado, na exata medi­
da.

l'l2§.:'Jm pelas realizações
de va.or, têm aí uma opor­
Lunidade; devem assisti-lo.
�i'.(l se arrependerão .Sem Barreira no Céu é

filme de alta

�",,,,,,,-,E·;·c·<....a,,,,q�ue.les
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a

para o
� Ampliando ,os conheci- pontos· que ainda se pos­
mentes da matéria :_ Os li- sam distinguir separadamen
mites do microscópio elec- te, é de 2.000 Anstroem, ou

trónico.
.

l sejarn dois décimos mílési-
Berlim _ Os miscroscõ- mos de milímetro. Antes de

pios electrónicos são' hoje 1953 a capa!!idade. máxima
os olhos da ciência postos dos microscópios electróni­
no mundo atê àgora ínviai- cos era de doze Anstroem.

vel, das 'estruturas mínús- Ruska aproximou-se do li­
culas é das relações morto- mite teórioco, atingindo com

lógicas mais complicadas. o seu UM 100 F seis Anstro
Foi há cerca de vínte-e-cín- em, ou sejam seis décimos

de millonésímos de milíme-co anos que a ciência pene­
trou pela primeira vez no troo

âmbito misterioso das ma- Os nomens -Ardenne, Boe­
moléculas das albuminas, rsch, Borries, Bruche, Knol
da borracha, do açúcar e de e Scherzer mas sobretudo a

determinado acido, graças.a abra de Er�est Ruska, desig­
tais aparelhagens de capaci- nam as fases do desenvolvi­

dade nunca antes imagina- menta da ótica electrónica

\
. da. O novo instrumento ao Físicos, matemáticos, técni-

'E' reside a minha culpa tão somente '

serviço da ciência não per- cos e mecânicos altamente
Em' que tenhas sido todo o meu encanto mitiu apenás reconhecer' ilspecialÍzados conjugam as

E que eu tenha em ti confiado ingênuamente. teoricamente elementos n� suas capacidades e os seus

� _ ---0---. composição da matéria, mas
A N I V E R S A R � O S I

- s�ta. Marina Luz Gon-
facilitou a síntese de plás-

,

I
calves: ticos maci·omoleculares. Ho-

FAZEM ANOS HOJE - srta. Zilá. Am�ral; . I je em dia já há no mundo
.

_

-' Sl:ta. Vq���a Souza,
.: c-erc.a de mil super-micros-

- sr. Odinaldo P. de OlJ - SI ta. Corálía Alves OL
CÓPlOS de um valor total de

veíra: I vae rd: . . ,

uns 75 milhões de marcos.

��. Arnaldo Dutra; - sra. Catita Livramento, Na Alemanha on'de se cons-
O'·' r1 H it L'

,
� sr. Oscar Pinto d'e ,1-. ê"posa uo :r. ei ar ivra- truiu.o primeiro microscó-

veíra:
. I menta; '. ..' . pio eletrónico, estão em ser-

-,- [cvcm Afonso Veiga - dr. Ribeiro Pontes; viço cerca de uma centena
Filho; I -

.sr. Leônidas Meninge destas aparelhagens indis-
- meninJ Ouy Brasil; Martms. pensáveis aos investigado-

E D I T A L .D E C O N V O C A � �;��I' re� Prof. Ernest Ruska que

Pelo presente edital ficam convocados os SI'S. Acio-, festejou
. rece�t.emen:eB o

. " ". P t
I seu 50,0 amversario em er

n istas de "Incomape S.A. , sucessores de
-

Nosso os o
I' S

' d' .

S.A. Carros Dies'el)' para uma Assembléia .Geral a ser: I� p�n au, lllaug�J'109u31aos. .,.
- (25) d tA' "vinte-eínco anos, em " a

1 ea lizada no dia vinte cinto o corren e mes, as -

d
. ,. I t

'

ic heras, na sede secial.á rua San. tos Saraiva.. n. 840, el:a 0sF�lclrostcoPbl�s
e e 1'0-

. .'. .

t d d di nicas. OI e e am em quem,rIO sub-disti ito do Estreito, com a segum e 01', em o Ia:
., .

d •.
_

1) Sus-pensão da liquidação da 'sociedade e reinicio ja .depols a gUella'tCOnseti
. -

d
.

gUIU recuperar o erreno• éi-€ suas a rvida es:
.

d t
. 2) Prestação de contas por parte. do liquidante � perdido uradn:

a t�uer:.a;:I) Oub'os assun�os do interesse d·a sociedade. nedste �ampo a llllves IgaçadO=1- . ,

I' 1 <) d f
.

d 195'7 e a tecl1lca e co oear-se e
L' onanopo IS,.I.'-' e everelro· e ..

J
'

C
A

T'
.

F'lh novo na vanguarda.o!'e orrea elxena I o
, ., .

D'
.

P 'd t Ate 1931, os mICroscoplOSlretor- resl en e
. _

.

_. ..... ..-'-__ .

....,,-.______ _ com qma amphaçao de ....
- .

I 2.000 vezes traçavam um li-
«NO t,eOdCU o» mite à investigação. Rusk.a,

.(0';m"; a' Bib,lia '�ria' Mão ;:\��o�e���·�:b�r��á������'" lhos sobre a alqUImia medla-
QUARTA-FEIRA, 13 DE FEVEREIRO I

vai e árabe, transpôs este li-
Isto vos lnaIldo, que vos ameis uns aos outros. \

Ulite. Ruska reconheceu qUe
tJoão 15:17'), Leia 1 Coríntios 13:8-13. .

I os electrónio� reagem. e se

QUANDO Jeslls mandou' Seús ,discipulos amarem comportam como a luz Subs­
l;ns ·aos outros, é passiveI que tenha percebido que êles i tituiu as lentes por campos
poderiam,

.

em outl�as , cÍl�ct�nstâncias, qu�b,rar os

laços'l magnéticos,; ,Cump-re ll'eal­
(,a fraternidade. Nc:o e facIl para uma duzla de homens çar que apenas um ano an­

viverem juntos sem a inveja ou o ciúm'e, reinando el1-1 tes da sua grande descober­
tre êles. Quando -I'oram recomendados. a amarem

..

uns ta, Ruska fizera o exame de I
aos outros, não sig'nificav� que deveriam ser CrItIcos.1 engenhp.iro di�lomado. dO�l-!
'uns dos outros., 'torando-se dOIS anos mais

Uma amiga minha, enquanto caminhava por -uma tarde. Depois de ter

traba-lI'strada rural, perdeu o sentiãõ, e deitou-se ao lado da balhado na' Fernseh A.G.,
estrada. Quando VOltou a si viu um homem, um errante, a empresa qu� antes da guer
em cujo face não havia beleza. Ele havia feito, gentil- ra se dedicou na Alemanha
mente, tudo o qu� pôde para restaurá,-la e não a balldo- ao desenvolvimento da tele-
1l0U até se certificar de que el� estava bem. Embora visão. Rliska passou em 1937
'''<!altrapilho e err::l.llte como êle era, ainda pensa nêle para a Siemens & Halske.
: como um cavalheiro _- e realmente o era.

'

De<�de 1948-49. Ruska é len­
O amor prOCUla o bem no hQmem. Q amor é o re- t� da Universidade Livre de

'"elador -da bondade. Foi por esta razão que Jesus mor- Perlim e chefe de se.cção de
I eu por todos os homens.' Instituto FritzcHabel' ,da

O R A ç Ã o- ' Rociedade Max Planck.
Ajuda-nos, ó Senhor, a conservar o fogo do amor di. Num trabalho persistente

vino aceso em nos3.os corações, de modo que possamos que se prolongou pelos anos
ver o divino �m tôda fi!. tua obra, e tua semelhança ainda afora, Rusk,a desenvolveu e

-naqueles qUe têm caído. De modo que: pela tua graça executou os seus projetos.
sejamos um contigü, que vieste buscar e salvar o que Há cerca de três anos sur-
!Se havia perido. Em teu nome, pedimos isto. Amém.

_ prendeu os peritos çom o

P E N SAM :E N T O P Á R A O . D I A
seu microscópio ele.ctronico,

O amor é o revelador da bondade., UM 100 F, um super-micros-.'

Richard py;ke �Inglateria) -cópia para uma tensão' de
100 quilovolts com um con­

densador de radIação espe­
cial.

O grande êxito desta nova

construção não reside ape­
nas na sua capacidade� de

'lmpliação de 100.00(}' vezes,
mas na sua elevada capaci­
dade de separação._ Num

microscópio de luz esta ca­

pacidade, representada pela
distância entre os menores

Olhos
Ingenuamente

Maria Leonete Martin!'!

Sim, eu SOfi·O. E é bem cruel--e amargo o pranto
Que desliza d08 meus olhos, mansamente.
Tu deixaste-me tão só... Quebrou-se o encanto.
Já não te amo assim apaixonadamente.

I'

Confiei demais em ti e em nOSRO amor.

Só agora, um pouco tarde, eu compreende
Que, en tre nós. só pode haver renúncia ie dor,
Muito embora egoísta e mau estejas sendo.

Não te culpo disto tudo, no entretanto,
E, apesar de estar sofrendo horrtvelmente,

'

Eu bem sei que sou culpada dêste pranto.

A selecáo e e,'>êolha dos tecidos cou as inúmeras

fibras sint�ticas E naturais em uso atualmente é co­

nhecimento altami:!nte especia 'izade. As roupas Im­

perial Extra, gozam do previlégio de ,..possuir entre
,

os 'responsaveis pela sua confecção" algum d�s maio­
;:"es tecnicos dto Jlai�.

AGRADECIMENTO
Emanoel'P.aulo Peluso e Snra. agradecem a todos

f,S parent'es e pessoas de suas relações as felicitações
enviadas pelas suas Bodas de Prata.
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mun�o invisival
esforços para atingir as me­

tas propostas. A $rnest
Ruska compete o . mérito de

ter reduzido cada vez mais
o comprimento de ondas dos

eledrónios utilizados, per­
mitindo assim a análise dos

cortes numa medida até en­

tão desconhecida. Ruska

criou a condição prévia es­

sencial para o estudo dás
bactérias, de vírus, dos cro­

mosomas, Com o microscó­
pio electrónico os médicos
os biólogos. e os peritos de
'matérias plásticas penetra­
ram' em novos domínios da

investigação, Dispõem dos
"olhos" que desvendam se­

gredos da natureza e abrem
1S portas a uma nova era

-le física, da medicina e da

técnica.
Eduard Bauer .

- .. _-�
-------- -----_._-_.

Missa 7° dia

CONVI'TE
Vva. Maria Büchele convida, seus parentes e pes­

sôas amiga, para assistirem à. missa de 7.° Dia que
manda rezar, por arma de sua filha ORLANDINA DE

f-AULA BüCHELE na 5a feira dia 14, às 7 horas no Al­

Iar de -Nos:sa Senhora de Fátima na Matriz do Estreito.
A iodos que comparecerem ?- êste áto de fé cristã,

rmtecipa seus agradecimentos.

-

Desta vez por CrS 30,�OI
o me Ihor colchão de mola� do �I

�

o que est.á no conhecimento de todos e que em mate­

r ia de colchões de molas a marca "Divino" da Probel;
ocupa 0'10 plano em volume de vendas,

'

..

Do seu alto padrão de confôrío e durabilidade po­
cr rão dizer, tambs-n aqui em Florianópolis;- algu�as
:lli-lhal'es de pessôas. O noms "Divino" é bem expressivo
e cocresponde realmente o bem estar que proporcionam
êSSl!S colchões.

Como todos os anos, também agora A Modelar está

Iancando a sua já famosa promoção de vendas mediante
R c�lebre, simpática e facilitária entradinha de Cr$ 30,00
(' o restante em 10 suaves mensalidades.

Mas. ,. nêste ano há mais algo de tentador : o prê­
; .io de viagem (para duas pessôas) ao Rio de Janeiro,
rOi' avião, quatro dias de hospedagem num hotel de Co­

pacabana- e mais ainda a entrada livre no baile carna­
I valesco mais famoso do mundo: o do Municipal.

Êsse prêmio é d-ecorrêncil de um concurso institui­
cc pelas Indústrias Probel, juntamente com A Modelar.
As bases dêsse concurso são simples e já foram ampla­
mente divulgadas.

.

Quem serão os doi� felizardos que passarão o car­

naval no Rio de Janeiro a custa da Probel: e da A Mode­
Ilar?

Prefeltora MDDlc�ipal de 'poli,.
. P o R T A 11- I A N. 5 _

O Prefeito Municipal de Florianópolis, no

suas atribuições.
D .E T E R M I N A:

A suspensão de vencimentos de todos os professo­
i es municipais, não titulados, 'que não frequentarem A
CURSO DE APERF�IÇOAMENTO, durante o períodC
:'as atividades do mesmo.

Prefeitura Municipal de Florianópo!ís,
ro de 1957. .. ��i.'F;:�'::........�

OSMAR CUNHA
Prefeito

•

.... , __ o • • _

•

e'pi'a'tiaa... (2,'GaOIlÔm/(J8: .. e df.lí8V{2/
•

>

I '
-

\ .

•

-.a roupa anatô�ica,
para o h.um_em moderno

É prática ... já eSJ:á pronta para você usar.

É econômica ... cu-sta menos, em relação
à sua alta qualidade. É_ elegante ... desenhada
e curtada por modelista de renome.

Experimente hoje .mesmo sua nova
.

roupa Imperial Extra. Será "Um' sucesso.

Porque
lnlperial Extra nà'o é roupa feita

.
'

.

:... é roupa bem feita:
• Fabricada com tecidos e aviamentos de

superior qualidade, pré-encolhidos.
• Corte 10Q% anatômico, mais confÇ)rtável

e m::.is elegante.
• Confeccionada em quatro talhes (curto,
médio, longo e exfra.longo) e em 32
tamanhQs diferentes.

'

,

• Garantida por uma indústria.�specializa.
da h� 35 a.!'o!, no remo de' vestiário.

'.

TECIDOS E ARTEFATOS
Proles, 374 • São Paulo

S.A.

Distribuidor exclusivo: ,

MÃGAZiNf HOEPCKE
CARLOS ,HOEPCKE S/A

Santa Catarina

•

:hegaram� imigran
São Pa1Jlo, II (V. A.) _

Sob a assistência do C.LM.":
E. dõ Conselho Mun'dial das
Igrejas e de uma organiza
ção judaica, chegaram on­

tem a Santos pelo vapor
�

• frances "Provence", 209 re­

fugiados 'húngaros. O grupo'
é..composto de 'elementos das
mais variadas profissões,
operários comerciantes, mé­
dicos, advogàdos, engenhei-
ros, eletrecistas, estudantes,
artistas é arquitetos, qu.e
vão. recomeçar a vida
São Paulo.

CASA DE .

P&NHO-R

,
..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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[-lO �T -_-"'i;�, �

inali nRIn
. BRANDAO ou PIRllO PARA TÉCNICO tatá :�,�:�oonh�án�::a C;;�:

Y�IH·-
.

�� lU�n O 811I � SÃO p !�o��L���� �����b����: realida-

I
iml����:�:f!�����:Jl;

dr. Guil�et��' ,S'." dores chupavam' na bôca da' o atleta está ou não dopado.I-. Parece .qUt; ainda na,o de, 'nada haja em definiti- conserva o cetro de campeão

Gúmes. JÚn.ior, Pl)ofess�r garrafa"
,

t I O Instituto Médico Legal
fOI mesmo mdlC_ado tecni-

1 v�. i\legou-�e que Brandão
I mun�ial de p�rI?anéncia,

da Univarstdade do BFa- Os futebohstas corriam emprega-o no serviço de To-
co para a seleçao do Bra- nao era diplomado, mas em CIma de um bicicleta em

sil e vlee-Presldante- da "mais que � bola durante �O
I

xícologla. _ O uso de coran-
sil que iri,� Lima, capital acontece, que Pirilo tamhem

I movimento.

Sceíedade 'de 'Medicillã minutos, E concluía "O diabo
I

tes na ração, mascara o re-
do Peru, dIsputar. o Cam- não o é, tendo vindo a São i

Esportiva dó Rio de Jà- e qú'= o jogador depois de um�'-�u1tãdo, - .
- peonato Sul-amer'ícano de Paulo fazer aquele cm:st)' Em Joinville, durante

neiro.' ,mo, �ão- �á mais nada, mas: Apresentamo.>' no' finJl1 FuteboL. D�is nomes estão I uma semana inteira, Zu­

que perde o� nêrv6so, lá i"to'! uma classi!icação' SUmál'i::;'1
nas

_ COglt�ço.es. da Cenfede- junto à gntidade bandeiran- luaga pedalou durante 122

Em alguns países 'd.e cUm�!i' perde, e que' ganha a parti- çlos rCcii!LeS alímsntares, pIe r,açao Braaileira de D�s- te, Quanto à indicação, que horas consecutivas, estabe-

�eí�o�,es::�i!1-o âa, i-8s0 e,: o ql!� interessá" ," parrdos dietétic,os emadica- portos,:. OS,valdo �ra.nda?, seu nome teria sido vetado,
'

'

melo. de irra- El?te fm;;tI me flitz lembrar, mantos usados com intenção' d� Conhthlan�, e Silvio Pi- como estrangeiro que é. As- -----
- -,----------------

com "lâm�1:lllsJd,t�,(luiiido'�in�ep:ogado'.�por um: de aumentar o valor at!etl- 'Til?, do F,lu�lll,nen��. Conse- �1!,C��'l:ternetcl:e BqrUaenda,a_Oes.CeOIp�l,�,1 NA'-O V'IRA' ,O 'BAN'GU'
�����j'

substItuem a colega: ate quanto tempo Co.
guimos �pmal, �has, que a . "o.

"

-

.dpr[\ um .alemsntó dopado? I � Poderiamos acrsscent-u
' �e�er�çao ,�auhsta deverá �'!!�l, podendo a indicação

N-
.

.

_ Talv'2Z não' chegue ao de . s d t l.� "I ".1 indicar o, tremado-r.. ·poden- ser f,,�ita na próxima sema-
ao ,teremos, por en-'I da êste mês.

. _
_

' ,zena e, ou :r:os e. "me.",J,' d t
' .

ti
o quanto: a tão propalada I As exigências dos gl'an-

fim da partida "

, ,', 0-
-'

't 'd'
I o es e ser o . corrn iano, ' nu,

e
'

.

' .: ;�! e ':v .ervaçoes nes e qua

1'0"1' .>, temporada do Bangú, do! des clubes do país são por
nímaís, - Não \é SÓ por "p];íOGf'� Sj:l1ót:co apresentado};m La-i- '

'

Rio, o grande clube de Zi- , demais altas' e o nosso fute-
o Dr, Protásio, que se "do�a" ,um eleme1.o':.� sanne· I)elú' -'lJ>J;j V,' Demple, "

I ' - 'zlnho, visto o desinterêàse ,! boI, tão depauperado como

professor da Universidade, Certes Jóqueís usam pro-i,por o�asião docnrso de,M�- L E' 'M B R A N D O dos. clubes de Joinville, se encontra, do modo com')

Rural, qU9 são tão habllido- ces�o� m,ecâ,nicos 4� 'estl.'mu-, dícína Especializabor,g'a'níza- RI T b
- I

"

_

umeua u e u ara0 em co- ,vem sendo administrado

sos dopadorss, que vão- ao laçao.. Isto e, colocam pílha-," do pela Federação In.t;erna- laborar com a Federação' pelos clubes não está apto
,extremo de confeccio:p.ar um apropriadas nas selas dei cionalvde Mé-dicos Especiali- A

.

f h d F' t943 _ Cariocas Catanínanse de Futebol pa- i·a arrecadar o suficiente

aparelho engenhoso para ser s�us cavalos com o fim de
I
zados no entanto deixamos ' mUlOrd aç,an a ;9371- " 2ai, 0/

utilizado no decorrer da car-

.

t· l' I d t
Id'

, ,

guelrense, ·eu-se em ,1944 � Empate , 1 a 1 ra a vinda do alvi-rubro de
.
para fazer frente às despe-

es lmu,a- os uran e a cor:

I'
e 'o fazer para não tor,nal'- " 1 -1 I t I t' t944 _ Cal'l'ocas 3 a O Moça Bonita,

'

que deverá; sas vultosas das grandes
r ir ,'d'" t- I

' , .
qU!!.. l_,O evan ou pc a el- I

e a, II a.
,

_
'

mos ao ongo, porem, dada ceira vez consecutiva, o ce- 1944 _ Cariocas 3 a 1 estar em Porto 'Aleg·re ain-
o excursões.

Ei-Io conforme o vimos: -- Agora, vamos falar sobre a oportunidade, citaremos t
".

d E t d E' 1946 - Carl'oc'as
T t d 'd 't d f"

",.

I
1'0 maXlmo o s a o. IS 3 a-2

ra a-se e uma sennga 'e um me o o' lSlcO-qUlmlco airida o Dr Protásio Pel'ejm '.
t t' ',- 1946 - Cariocas 3 a

br'rracha, pequená, destas, que tem sido empr(g�do nos' que '3m u� dos SeUS t�a-ba- °R (;tonJUFR °d; l'l:cAa1llt,�eao: 1
1:' ' " "", I e:�::l o re' e n enor' 1950 - Cariocas 4 a O

'Utilizadas -nas lavagens de mai: va.riados "setores de at.i _.lhos, publicad03 ria ,"_Revi�"a Carlos' Beck e Godi�ho: 3 a O
-ouv1do; após cortar o bico, vidad3 cio homem átual,:3 V t

' , .

d T f" d' t
'

.
,,1953 - Paulistas ..

adaptam aO C,orno da 'g,erin- C·
' e ermana o UI' lZ e.U_ Sabino, Oscar, Ivo, Dico- é", 1952 - Empate .. ,. 1 a 1

'"
.

que se chama romatogra- tualmente: "Todo atleta ne- CaJico. t954 - Paulistas .. 4 a 3,
ga uma agulha ponteaguda fia. cessita-de Estimulantes, mas ' * * * 1957 ;_ Cariocas. " 4 a O
e �ina, aju:tada por um fdj(l E',', uma té"nip." u,�ada',unl,' _

que ocorre no Turfe, é que' No Campeonato �,rasi- Oportunamente daremos
de arame retorcido. ,Qu, !::.n 'o - - ,. � a-o o pro'prl' s tratad'ores

'
, 1

S S o 'e leiro de Futebol, as sele- os result,ados dos J' ogos efe-,
o J'óquej vai montar o cavalo, vers:iilmente para lsolar ee", propr' ta'rl'o qun gel' 1m ..

.

. le s '" a' e" ções-{:arioca e paupsta de- tuado,; nos domínios dOi!
já leva r sta s'2ringa conteu- racterizar sub,�tâncias, t p e cr vem su s fórmu

do o medl'camento p.xcitante, ' Prestl muitos e importan-
e r se. a 1

f.rolltaram-�e até agora 38 f,Ja,!listas,
_ las. Volta e meia, deparamo;;; vezes nos .domínios dos me- * * *

"DOPING" I t Ls serviços � todos os labo-
o , gera men e nos jQrnais com 'o dopado, tro_!)olitanos, vencendo' ês-
DRINALFA

.

pll'C do na ratÓrios ondp. exercem a �ui; - e a a,. indicado ou descoberto pela tes 25 partidas contra D
, ,-

d
"

d inica Analítica e a Bioquí-
regmo o pescoç9, quan o nl) Cromatografia, O que é ne· dos br.ndeirantes, tendo ha:
alinhamento da fita, êle se mica,

, .
"cessário que se compreenc,a vido 4 efi"pa_tes. 'Eli�' os re-

debruça sôbre o cavalo paf:l A cromatograf13 ,e um pro, no Turfe, é que () preparo de suldos �
':

dar a p:utida, sendo êst9 me· cesso ,:�pr.eg,ado, - �emp�:� um cavalo deva s{'r o mesm� 1923 - Paulistas .. 4 '''a O

dicaménto de efeito imedia' com o obJetive- �e _.:ie;;el'll1l- preparo de um atleta, Sabe":. 1924 __:_ Cariocas .<, 1 a O 0" p�imeiros cotejos en-

to, excitará o cavalo no

,tra'l
nar certas sUbstanc.l:s, �

"e
mos que certos produtos fa:'- 1925 ...;_ Empate .. {I. 1 a 1 �re argentinos e europeus

(l P�bef�i�o IMtt,l1icipal de Florianópolis, no"uso de

jeto da,carreira" _ �,ãO ,GU,,, não c�nsl era a� macêutícos, cert�s drogas, 1925 _ Cariocas 3 a 2 ::latam de 1928, quand� oSI
sua� atrl mçoes..

•
.

Com esses, pode,riamos Cl-
j �o.pmg �e ac?rdo ICO� osl quando aplicada!, em doze" '1926 _ Pr.ulistas ':., 3 a -2 I)ortenhos goleal'alh o Egi-'! _D .E TE,�, M I NA:

tal' dezen�s ,de outros �ro.-, COdlgOS e�l�ten;)es o� reg;Ia, moderadas, 3igem como esti '1927 _ Cúioéas '1:' 2 a i to por 6xO e a B�lgi'ca por :,
A s?s;pe�sao _de �enclmentos de_ tO,dos os professo-

cessas, qu:mlcos nu mecam-I �ent�s _!lobIe op��em., a-
mulante, Quando ultrapas. 1929 _:_, :paulistas ;'" 4 a 1 )x�l e empataram com os

lf.'S mU�lclpals, nao t!tulados, qu� n,ao frequentaI-em o

Cos qu� :'10 usados para do- r�mos um comemtano dISSO
sam o limíte do e'tímulo éon 1929 _ Cariocas 3 a 1 '1ortugueses por OxO. I �URS? ,DE APERFEIÇOAMENTO,__..'durante o período'

par os. nossos atl-etas_'ouI mais àdiante,,� pretend� v:rtem-�e em-"D�Ping".'Dei-. i931 Cariocas::: 3 a 1 I cas atiVIdades do mesmo.

mesmo animais· de corrida;
I
mos, também, �ugerir medi

xa de ser um estimulante, 1931 � Cari?cas ;,. 3 a'O __� ""'.--;;::---J*""""""""'" Prefeitura Municipal de Florianópolis, 9 de JanRi-

se não o faZemos é para não' das saneadoras, . � exe:npio
pa.ra ser um excitante, e pGr 1933 - Patlhstas l .. 2 a 1 - 10 de/1957.

des,pertarmos entre certos' de o,utros p,aíser. que há 10n
tanto, pod_erá af'etar a s"\Ílde 1934:___ Cariocas'�,' .. 2 a O Campeonato Brasl-

"treinadoi'es" ou ,"técnicos" I,gos_anos
vem estudando o do cavalo", 1934 -:-. Paulistas;' .. 3 a 1

Ia sua ação desleal. ,elemento d,opado. 1 1935 - Cariócas ;'.... 5 a 1 I· O de f leb I
/ AquêI�_ q�e indic� o "Do:. i '_o ProL,ssor Carlos C�ag,,1,3 E cj�a, os

se,guin�es e u;;llais '1935' _ C�rioca"s � ... ,5" a 2 elr u O
ping" nao e desportIsta, e

s,el
Fllho, _.numa, con�ere�cla,' medIcamentos, utll'"?;ad06 pa- 1935' - Car�ocâs' , .. 2 a 1

é médico falta com o seu pronunclad(l, �m 1954, sObr�! r� J?opag,e,m �os _an�lliais: :AY�,' 1938 � Cariocas., .' 3' a f Hoje, à noitê, será in i­

dever. t:abalhos r�ah�a�os no !11., I semco, Estncnma, Cafel"a, 1938 -'- ElVpate :", O a O ciado n- segundo turno d':l

Entre os desportistas, o

I t1tu�o de �lo�FJSlCa, a�erl�a, Vitaminas, POtà3Sio, SÔ.'\) 11939 -:- Cariocl;ts, ' ,. 5 a 1 série final dD certame bra­

elem�n!o dopado nunca an- da lmportancla de estlmu-: Glicosado, �ó�foro, Cálcl), 1939 - -Car�ocà� , .. 4 a 1 sileiro de futebol. São os

da so, Ele pro<?_ura fazer uIl1a lantes e €nto.rpecen,tes nos, Cloreto de SOdlO {saD, Hor-,1940 CarlOcas .. " 4 a O seguintes os jogo� progra­

turma, il1flui seuS camara': cavalos ,de corrl�as, dIssertou I
mônio testicular" Hormônio 1941 - Cariocas ,., 4 a 3 mados:

das, atrai OS caracteres fra-, a respeIto d9 m�todo, chama-i suprar:enal (cort!cal), Hor-! 1941 -c- Páulistas .. 4 a 3 No Rio - Cariocas x_per-j'
cos e vaido�os.' ,.' .. do "?ro�atografia de

papel," I mônio d� Tireóide, AutO-he-ll942,
- qari�cas ... 1 a O nambucanos

O jornahsta Vmlclus LI' o afIrma.
,

' ,materapla, 1942 -::; Pauhstas .' 4 a 3 Em S. Paulo - São Pau-

ma, 'em uma; das suas repor·- - "De todas as

SUbstan·l·
E cl:mclui: "A -administl'il- 1943: - Cario':ãs ... 3 a O lo x Minas, eIp Belo Hori�

tagens, no Globo, sôbre Ma- das que lhes foram forneci
.

ção deym medicamento eX' 1943 - Carioc�s ,.. 6 a ::. zonte.·

conha, nos faIa de um ,clube das, Aminas, Alcalóides, ne·\ citante, acelerador (DOpingl, ' ",�..;. ,.<,';;;'-:�-;'��
de futebol do norte, que nun-' nhum3. houve _que nos enga de nada adiantaria, se prati. ..-.I-...:'---'---_..,;:,���__.,�-------:----

ca perdeu um jôgo; -isto por- nasse na cromatog.rafia, cado em um organismo co' . ! . �' "

.

,

que, "dopaVa", quase todos Êsse método é de tal V�\l' tonus mUiC�llar de,ficie�t� i BOIAFOGO ' O ,�r(A(ULAU DO PR,OXI ....
os seUS jogadores, b "técni- tagem '8 simplicidade ql1e pO' ou com '}esoes organJ I""

f.·

co" mandava OS jogadores de ser utilizado, a meu v'er' f�ncionais, Acha�os ?àll\J�-'1 MO' (,AMP'EON'ATO' PAULISTA,
fumar mn cigarro- de maco- c6m maior eficiência", 'Ir c.:m 8lvel, dentro da blOlogla me- ',.

nha antes d'e ent.rai' em cam' cIui o eminente cientista: dica, o eJ11Prêgo de c,el:to� eS'1 j'ermin�"u, ,domingo; Q'I t::Í"iv8. o forte conjunto do Vva. Maria Büehele conv_ida seus p&rentes e pes­

po e aos vinte minutos fi- _ "O resultado é muito timulantes, no' cavaló OÍ_} .ln, GmT:lpêônato . do' Acesso à Paulista, de 'Jundiaí, pelo sôas amiga� para assistirem à missa de 7.° Dia que
,

" ,,,.,' I
. I '

nais, êle distribuia a C!)rt03 seg�ro", _

.

,
.

atleta, des�e que sej�m d�;� 11
à D'ivisãà da Federação escore mínimo. De.sta for- !:landa rezar por aima de sua filhá ORLANDINA DE

atletas algumas garrafas, que' VImos entao' que por �ssc sados e apllcados por 'neÜ!
.

r '. ma, no certame paulista, PAULA BüCHELE na 5a feira dia 14, às 7 horas no Al-

todos pensavam levar água,l mesmo método podemos usar, cos, dentro portanto de um.' Paulista de Futebol, tendo do corrente ano estará o ,tal' de NOi3isa Senhora de Fátima na Matriz do Estreito.

to_, aq,tTi18' e1'8: fUffiCl'1 �pat,a um. caso fl,e �ú:vida -'lom.l s-enso realme�te_ ��e�tJfiC(':' ...0 Botafogo, de Rib�eir�_Çl Pre�, ]JQtafogo,. de )tib�irjo Pre- A t\)dos que cOll'lJ)arecel'em [1' êste áto de fé

;1ha que os Joga"l o hm de dlugnostlc,lt'moS "e. (Contlllua) to, derrotado na partJ?a de- to. :::nte�jptl seus ,àúaQ�ciillel1{oi
,�,

/

NA PRÓXIMA SEMANA A EXIBi(ÃO DO
.

_ .

FAMOSO CICLISTA.COLOMBIANO
lecendo novo recorde mun-

dial.
.,

Nesta Capital, como já
divulgamos, o sxtraordí­
n

á cio ciclista fará umaAexi­

bição pedalando durante
100 heras sem parar, ten­

do já marcado à proxíma
semana para essa prova de
resistência que por' certo
arrancará aplausos' de mi­
lhares e milhares de pes­
sôas que virão de todos os

pontos especialmente para
assisti.a.

+:. * '*

A seleção e �8colha dos tecidos com as inúmeras
fibras sinteticas e naturais' em uso atualmente é co­

nhecimento altamt!nte especia'izad8. As lJUpaS ,Im­
perial Extra, gozam do previlégio de possuir entre
os responsaveis pela sua 6-onfecção, algum dos maio­
;:es tecn-icos d(l paiz.

,.

AGRADECIMENTO
O Postal Telegráfico,

desta Capital, campeão
amador de 1952 e 26, foi
fundado no dia �3 de junho
de lfJ39.

Emanoel Paulo Peluso � Snra. àgradecem a todos
,,8 parentes e peSSü:lS de suas relac.ões ,as felicitaç6es
"nviadas pelas su<is Bodas de Prat�.

Prefeito ri! .Moo· cipal de Fpolis.
P o i{ T A R I A N. 5 .

OSMAR CUNHA
Prefeito

Participação �

Participam aos parentes e pe�sôas
trato cÍe casamento de seus filhos Alba
Ta e Alberto Batista Nunes da Silva

Alberto e Alba Nice

amigas o con­

Nice de Olivei-

�
Noivos .

CASA ,
'

Procura-se uma bem. éspaçosa,' �ara repartição,
localiza,da doe preferêrrcia no' cent\:o. Tratar pelo telefone
2470.

Missa:-7°
\

dia
CONVITE
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NOVA SUBSTANCIA QUI­
MICA CONTROLÁ ERVAS

DANINHAS
- Uma nova substância

química chamada Simazin,
verificada pelo Colegio de

Agricultura da Universida­
de de Missouri, mostrou que
pode controlar de maneira
excelente o crescimento de
ervas daninhas no milho.
Seu uso deixa o solo no qual
o milho está sendo' culti­
vado livre de tudo sem pre­
judicar a planta. Em con­

traste, outros destruidores
de ervas daninhas tão reco­

mendados como o 2,4D, per­
dem sua eficácia em poucas
semanas, o que permitiria
novo crescimento de ervas

daninhas a menos que se se­

guisse, novos métodos deeli­

minação. Simazín, produzi­
do pela Corporação -Quími-
ca Geigy, deverá estar à dis­
posição em.sufiçientesjquan . ..,_=".,.,....,.,.....,

,

t.i dn d es para fornecer ao.

d' fi'

I"Cinturão do Milho" nos etergente fi estaveEstados Unidos ne�e ano.
� �j�����������������������������������

de A,uricuttura IAUMENTO DAS EXPOR- lOS que a média do período odo, segundo relatório do :

TACÕES A�mRICANAS DE ,Ie cinco anos 'que inclue.. Grupo Internacional de Es- I�

TABACO 1950-51 e 1954-55 e os anos tudo da Lã em Washington. L
- Durante os .sete pri- entre êles. Não estão inclui- O maior aumento proporcio­

me iras mêses de 1956 o to- das nêsse total as exporta- nal de 30 porcento teve lu- I

tal de exportações de taba- ções suplementares de ar- gar no Japão,' mas' numa

I
!

co de' todos os tipos dos Es- roz de propriedade do govêr- base total de peso os Esta­
ta s Ullidos foi de ('" _.. no dos Estados Unidos, cal- dos Unidos liderou com, um I-:-•.00,880.640 quilos, segundo culadas entre 800.000 a . ... aumento de 11.340.000 qui-'

,

o Departamento de Agr icul- 1.000.000 de sacas, doadas a -Ios, O Reino Unido e a sue-Itura dos Estados Unidos. O argan izações de caridade cia foram os unicos países
Itotal foi um aumento de 5 dos Estados Unidos, na sua que registraram um decli-
Ipprcento sôbre o me�mo pe- maior parte grupos religío, nio em consumo, O consumo

dado do' ano anterior. -Os sos, para auxílio em 84 paí- de outros materiais outros
I
r

principais importadores de ses. Os principals importa- que lã virgem (lã não vir­
tabaco norte-americano f'o- dores de arroz americano gem, fibras manufaturadas

I

ram o Reino,Unido e a Re- em 1955-56 foram Cuba, Pa- e outras fibras não de lã, I
pública Federal t ,�a Ale- quistão e Japão, que rece- inclusive) na Indústria de

h beram 26, 23 e 20 porcento tecidos de lã durante o pe-,Iman a.

do total respectivamente. ríodo janeiro-junho aumen-.'
Quantidades substa;nciais tou de 5 porcento sôbre o Iforam eayiadas para Africa mesmo período do ano ante-
,Ocid!ental Francê.sa, Jndô- rior,

Inesta, Canadá, Bélgica e

Luxemburgo, ir[.iberia, Indo­
çhina, India, e Bolívia,

Notas

AUMENTO DAS EXPOR­
TAÇÕES DE ARROZ NOS

ESTADOS UNIDOS
- Segundo Informações

recentes .do Escritório de

Censo e Estatística dos Es­

tados Un idos, as exporta­
ções de arroz dos Estados AUMENTA O CONSUMO_
Unidos durante, o ano co- MUNDIAL DE LÃ
mercial 1955:56 (agoste-ju- - O total de lã virgem
lho) foram de 11.346.000 sa- utilizada nos 11 principais
cas de 45,36 quilos. Isto foi consumidores do mundo no

5 porcento a mais do que primeiro semestre de �956
as exportações do ano an- foi 8 por�ento maior que ,o
teriol', mas 18 porcento me-I ano ftntenor no mesmo pen-

Na escolha dos tecidos da mais alta qualidade,
no corte impecavel, moderno e distinto e na garantia
de um produto bem acabado, está a base da escelen­
cia das roupa" bem feitas Imperial Extra.

O Magazine Hoepeke 'é exclusivo distribuidor
em nossa cidade deste famoso produto.

ÁS VENDAS DE ALGO­
DÃO EXCEDEM A UM
MILHÃO DE SACAS
- As vendas de algodão

dos Estados Unidos para l
exportação �b a Lei Públi- I

ca 480, de Ajuda e Fomen- I

to do Comércio, promulgada i

em 1954, excederam' a um
'

total de um milhão de sacas
unia saca tem uma média,
de 227 quilos),' segundo o

(Departamento de Agricul­
tura dos Estados Unidos.'
Um total de 1.003.000,sa'cas

'

foram vendidas sob a lei
desde a primeira autoriza-

I

ção de compra emitida em

ianeíro de 1955 até setem­
bro de 1956. Além disso
acôrdo entre os Estados Uni­
dos e 17 outros países mo­

tivaram. a exportação de ,.

i

1.168.000 sacas adicionais
cujas datas de entrega ain- .'
da não foram determinadas.

•

AJUDA DA ADMINISTRA­
çÃO DE COOPERAÇÃO
INTERNACIONAL (lCA)

I'A COREIA E PAQUIS"
TÃO,.

Uma grande desceberta D'a
sala de'operações

10 dez dias mais tarde se

abriu de novo o abdomem
do animal. verificou-se que
metade do peritoneu e do

epiÍ�oon acusavam tumes­
cência e alterações patoló­
gicas -Inconstestáveis. Ora,
tratava-se exatamente da

metade que se expusera à
luz das lâmpadas de opera­
cão. A outra metade, prote­
gida quando da primeira
abertura por uma espessa
camada de, gáze, não mos­

trava alteração alguma.
As- conclusões são ticeis

de tirar e correspondem às

espectatívas dos méldicos

que procederam às experi­
ências. Tinham observado

.an ter.iorrnente em varres

casos que intervenções ex­

trcmamente simples tinham
sido seguidas de complica­
cões inesperadas e' de- todo
Inexplicáveis. A sala de ope­

ração os médicos, as enfer­

meiras, os instrumentos ti­
nham sido os mesmos. A

Perigos do excesso de luz
.- A medicina moderna

nunca cessa de aprender
Hamburgo - Um conhe­

cido especialista de medici­
na interna recorreu recente­
mente a um colega da cirur

gia para que este lhe ser-

Isse çle testemunha dada te­

se que a fé do paciente 'na

'operação desempenha papel
primordial. São ef'etivamen­

te numerosos os casos em

- A indústria de pesca
da República da Coréia e

as safras do Paquistão se­

rão beneficiadas como par­
te de um programa de ajuda
internacional fornecido pe- ,

la ICA. Os dois projetos fo-Iram incluidos na assistência
econômica geral a Coréia,
Laos, Paquistão e China Li­
vre (T'aiwan) totalizados
1.370.645 dolares. A maior
parte daí! outras subenções
se 'destinarão à rehabilita­
ção e crescimento das indús­
trias. A contribuição corea­

na, que é um total ,de'. ..

805.270 doiares, contem ....

100.500 dolares pa-ra a aqui­
sição de máquinas de tecer,
retorcer e bobinadeira para
uma fábrica 'que fornecerá
à crescente indústria comer­

cial de pesca da nação mais
e melhorfC's redes do 'que as

que agora possuem. A única

subvenção ao Paquistão nes­

ta ocasião é Uma, sorna de
50.976 dólares para a aqui­
sição de pesticidas agríco­
las a fim de proteger as 'sa­
fras da nação da ameaça'
dos insetos. A indústria de:
'Laos recebe 56.400 doiares
e a da China Livre, 406.000
dólares.

que se prepara a operação,
abrindo a caixa toráxica ou

o abdomen para se verifi­

car a inutilidade da inter­

vencão cirúrgica. Os' cirúr­

giõe"s renunciam a entrar

em ação' e o paciente, que
não chega a ter conhecimen­
to disso, mente melhoras e

felicita mais tarde os médi­
dicas pelo -êxito da opera­

ção. A sua fé na interven­

ção cirúrgica valeu-lhe a

'cura de um mal que já ar-

rastava consigo às vezes du­
rante anos seguidos.

,

h11 única alteração a que se'

Experiências a que agora procedera fôra de substituir

�'! procedeu 1,'1balam; !,lelo a lâmpada de .operações que
menos em parte, esta tese. irradiava muito calor, por
Em todas as clinicas cirur- I

uma lâmpada de maior lumi­
g icas iniciaram-se experiên- nós idade e de menos calor.
cias cujos resultados serão Além disso verificou-se que
sem dúvida de grande pro- as complicações eram mais

jeção. Na sala de operações frequentes nos casos em que
preparou-as um coelho para a exposição à luz tinha sido
uma intervenção cirúrgica mais longa.
#em condicões análogas às I Um grupo de médicos

que prev�lecem "quando da propôs-se agora estudar em

operação 'de um paciente. todos os seus pormenores o

Obedecendo consciencâosa- problema' da luz durante as
-

mente aos principias já tra- intervenções cirúrgicas. Pa­
dicionais, abriu-se o abdo- ora todos os efeitos trata-se
mern, expondo-o em seguida da exposição de certos teci­
apenas à luz das lâmpadas dos e órgãos a uma radía-.
de opera cão durante meia cão relativamente forte.
hora. Se� ter procedido a,

>

Será indispensável averí­
intervenção cirúrgica de es-I guar por série. de experiên­
pécie alguma o cirurgião cias qual é a luz menos no­

fechou de novo o abdomem' civa, já que se chegou à
do animal. I conclusão que este fator não
Era de esperar que esta' é indiferente para o resul­

,

operarão ficticia não fizesse
I

tado de uma operação.". .

I
Imal algum ao coelho. Quan- Erik Harburg

I.VIVER! 'MORRER!
.

\
DEPENDE DO SA-NGUE, O, SANGUE É A VIDA

�,\, As partur'ientes após a gestação, devem usar

SANGUENOl

conté m excelentes elementos tôni.::os:
Fósforo Cálcio, Arseniato e V3�adato

de sódio

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,
E S G O T A O O s. MÃêS QUE
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS'
RAQU inCAS. rc.:eberóo .1 toni·

•

VOLTA' 'REDONDA

-. :.• ri'
-'J!- •

-j- /

.•• �

BASTA NOME I'
, \,

"

E todos 'sabem
o que significa.

'�.;olmenté, ninguêm des­
:,'�;lhece que Volta Re­
donda é a cidade do aço,
e que a usina siderúrgic:a
ali instalada trabalha dia
e noite a fim de produzir
material para a indústria
brasileira.
No setor dos lubrific:antes,
SHELL X-100 MOTOR OIL é

sempre a 'maior. proteção,
nos longos percurso� ou mes-

mo qucndc o motor está pa­

rado, em virtude de conter os

______aditivos olcclinos mais atuantes

no combate aos ácidos corro­

sivos da combustão. E por tudo
isso, quando se pensa em lu­

brificantes, basta ô nome:

SHELL X-l00 MOTOR OIL.
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2 - sâbaâo (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto

3 - domi ngo Farmácia Moderna Rua João Pinto

9 - sábado (tarde) Farmácia Sto. Antonio R. F. Schm idt

10 - domingo Farmácia 'Sto. Antonio _"R., F, Schmidi

16 - .sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
17 - domingo Farmáci.. l Gatarinense Rua T'rajano

'

23 - sábado (tarde) Farrn âcia Noturna Rua 'I'raj a no
24 - domingo· Farmácia Noturna Rua 'I'rajuuo

O . serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

Sto, Antonio e Noturna situadas às ruas Felipe Schmidt,
i±3 e Trajano.

A- presente tabela não poderá ser alterada sem

prévia autorização' dêste Departamento. .

Departamento de Saúde Pública, JaneirÓ de 1957.-

Expressu FjurlanÓ.p.fills' Lida� ! I���_i�E_O;�_�_d_�E_d'�_��_mJ_��_IA_S_'
ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO

FLOlUANÓPOL!S LTDA. o Magazine Hoepcke é o distribuidor exclusivo
destas excelentes roupas na cidade.
.

A vibração e rapidez da época modern; exige
que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da
existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi­
ta perda de tempo na escolha, compra .e confecção
do vestuário. masculino.

Estas famosas roupas, são de venda exclusiva
do Magazine Hoepek.

1 ,� �"."

I
,
Filial: SAO PAULO Agência: POHTO ALE(�UI': i

.

- ''Riomar'' IAvenida do Estado 16fG!7G Rua Comendador Azevedo,
- M .

Telefone: 87-06-60 Telefone: 2-,17 -:�:�
Atende "RIOMAR.::..,

Enrl.. _ Tele�. "SANDRADl�", Ei.d. Teleg. "RIOMAHU"

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇÃO
M É D I C O

.

.' DR� LAURO DAURA
CLíNICO L>}rCRíANÇAS " CLíNICA GERAI,

ADULTO'S Er,peciaJista em ..moiés·U"1 de
· Doenç:;.s Interna.' , Senhoras e vias urínãrtas.

CO'RAÇÃO" '7 FIGaDO' -- mNS� Cura radical das inf<ecç'ões
_ INTESTINO'S agudas e cronicas, do ..parelho,

Trlltnme'nto moderno d.· geuito-urinário em amo..... OI

S'FILIS
'

Consultório - 'Rua Vitor -Mel-

�Ies, 22.
.

HORÁRlO,
Das 13 às H; hors a.

Telefolle: Consultório -r-« 3,41ô

Reridencia: Rua José ..lo Vale

PFeira 153 - Prata da Saudade
.. Coqueiros
..----

- -;r-

OR. CONSTANTINO
DIMATOS

MIWlf:O CIRURGIÃO' DR. NEWTON
Doenças de l:;enbm3s - Parto� D'AVILA
._ Oper:.ções - V�all Urinárias

CIRURGIA GlERAl.
C

• aped',llçollmentJ e .

,urso a� Hos Hais de ,Doenças de Hellhoru _ .. Procto·
lúnga, prá�lca nos p

I logia - Eletricidade Médka

Bu�nos -S��ÓIUO': Rua J.t'elipe - Conc'lltÓorio: Rua Vitur, :Mei-
, CO�dSt I" 'sobrado). l."ON�; : reles n.' 28 - 'relefone' 3.�07 •

;:,chmi ,nr.. o \

I Consultas: Das 15 llwrall em

3ú12.._ 6 á 18 bo· diante. .

HO'RAIuO': das 1 s .

Residência: Fone, 3.422
raso 'd Rio Dr.o- Rua: Blumenau n. 71.

· Keeidência: AVéBl a

co, n. 42•.
Atende,' chamados

Telefone: - 11296.

.

-- DR:--!:-1:0BÃTO'
FILHO

I)04'n�.lls- dQ aparelho rcsp1toltnr',o
_ TFBERCULOSE

'R:ADJO'GRAI<'IA E RADIOSCOPlA .

DOS PULMõES . : .....-----------
C\rurgia '40 Tl!ru: I

.

- O ESTADO'
Formado p�l�"Facul��Je NaCh.; -'DMINISTRAÇAO L' f

llal de Me��Sl'(\a, T1810�..git.t� .... Redação e Oficinas, à rua .Cou-
l'iS>oclrurgiao do Ho�pllal_ - I ". 'I f a n ISU 'rel llo""•

_ R m68 I'.
",:ro ".1 r.· . •

r·
��

reu a.
r

_.

pela _ ex l�ostaJ 139.
;ur80 de especia 17açao

'f
Direi,br- RIIIw.NS A, RAMO'�

�. N. T. Ex-interno e E"�8OIS18- Gerent�' DOMINGOS F. D.
lente <le Ci!'lIrgia do Pr",!. ll,lr" '

AQUINO
Guimarães (Rio). R t t •

. Schmidt 18 ,_ epTesen �n . ..,8,

Cons,: Fehpe ,

I Representecõe� A. S, I.o.lIra.
Fone -3801 Ltda -

Atende em hor� marcada.
. RL'3 Senador Danl.as. 40 _ �o

Re�: - Rufo. Es.tl>vel Junlt-r.. andar.
,<o - .,Ji'on .. : 1I1S1r.

.

TeJ.: 22-5924 Rio de Janeirr

Rua 15 de Novembro 228 1>0

ndar !laIa 512 - S;ri pq"l�.

Assinaturas anual .. Cr$ 800,00

Vend'l á'Vulua .. ' ... Cr' 1,00

Anúncio mediante contráto.
O's -I!.!:.iginais, mesmo niio pu­

blieados. não Aerãn 11evnl"i,-l,,"
A direção não se responsab.iliza

pejos conceitos emitidos' nos ar­

tigos assinados.
INFOh....� ....OI!:� UTEI!ó1

O leiter encontr�('á. nesta �o­

luna, informações que n.;;cessita
dià,.iamentu e dr hnediat,,:
ORNAIS 1:;I ..f .... le

O l::stado ,.. 3..022
A G.llzeta ,

- "2.íl1\6 }i'ilial "A Soberana" Distirtll ao Estreito .. Canto .,'
Diário �f' 'l" -ote 3.1179

Imprense mi.·lI .. ,.,... E.6S8 � __:__4S22-:::W -�
BOSPITAi!.Q

.
.

I -----.:..-----.,...,...---......---------
.. Caridade: :-:-:-:-:-.--:----.---,.-.----.------.---.--

Wrovedor) 2.314 'MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
(Portaria)

-

' .. 2.036 SERVIÇO FLORESTAL
Nerêu Ramos , , .. � . . 8.831

•

};1i!itar ... :.............. 1I_l1í7 DELEGACIA FLORESTAL
I'ão Sehastiao I Casa de RJ.�GIONAL
Saúde) ..... , ...... '; ... 3.1�3

'''ACÔRDO''
.
COM O ES'TADO

.

1.1 �tér:1idade Doutor Cu- . DE
las- Corrêa !!.1�1 SAK'" <\ CÁTARINA

CIlAMAD03 UII:,· A V I S OGENTES I

CPTI\O de Bombeir'J8 ".. d,n� A" Delegacia: Florestal Regional,
se:;!�) .. ��,z... ����l�.�&� 2.404 no sentido de cnihir, ao máximo po�.
Po!ícia (Sala Comissário" ;,fr.-\& l!.vel, as <JueimadaR e dt)rrubadas de mato, afim de impe-

•

PREFEIT'URA DO r�UN'I(IPIO'DEPolícia (Gab. L'elegl\do) ..

_.694Id.
d t f 't'

.

CO'MPANHIAS DE
Ir os "..;�:s ros(,s e elOS econômicos e ecológicOd que

, TRA:.v.�PO'RTES
_

�carretam tais práticas, tOl'llll,_ público e chama a 3tc::-ão !
FLOR IAt:···!·O',POLISTAC .....

'\.700 d todos os
.

t" d t I
�

,�ruieiro 00- 3ul 2,líOO
e .

proprIf! arIl)S e erras e av.widores em ge· .

_

Panair- ................•. :.:�: tal, para a· exigência do cumprimento d" Código Flo�'es- �

l��: Ú���
..

:::::::::::: %:402 tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado. J D E C R E T O N. 5
1 Rebl 1.11'/7 QU:�IMADAS E pERRUBADAS DE :MATO O Prefeito Municipal de Florianópolis, no uso de

iõ���savas 2.3M Nenhum -;roprietário de terras ou lavraõor poderá suas atribuições, . -> " .

Lu� '.................... 2.021 rroceder que� ...lada ou, derrubada de mato sem solicitar: I CO��SIDERANDO que o General de Divi-
Magestic " ,. 2,276 ('om antecedência, a necessária licença 'da autoridade são JO",E' VIEIRA DA ROSA, ho}e faleci-
Metropol ,.,.......... 3.14!7

fI ti'
La Porta _........... 3.32: oi'es a competente, conforme dispõe o Código Flores- ;

cido, exerceu várias e importantes missões

Cacique '.�49 tal erp seus ar!.lgos 22 e 23, respectivamente, estando os
em sua vida militar, ---;- sempre se condu�

.Central

2,694,_
nfratores sujeitos a penalidades. , I

zindo c.om capa'cidade, eficiência e patrio-
Estrela.................. 1.171

R FL RES t'
-

ldeal 1.6119 E. O TAMENTO lsmo;

E�TREITO Esta Repartição, pela rêde de vi�eiros florelltai�, em
CONSIDERANDO que o' extinto sempre

�;;��••••••�••H."••; h: oopefação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e
.

pauto.u com e�evado e�pirito público e in-
, .

�emQn�es de espé�ies flores.tais e de ornamentação, para dor�I�a. at6nçao· para cQm os problemas do

.I � 'orneClmento aOR ágricultores em geral, interessailos no
MUDlClpIO: e do Est�do. tornando-se credor

eflorestamento de suas terras, além de prestar toda' d� estima e do· respeitó dos seus concida-

I

�I
.n·ientação técnica ·necessária. Le.mbra, ainda, a pos�ibi- does;
'd 'd "d t t

_.

d'
. .

't' .. D E C R E T A-

%
1, a e. a O) ençao e empres Imos pa,ra rei1orestarnento

•

11.0 Banco do Brasil, com jl;lros de 7% e prazo de 15 anos.
Art. 1.0 - São declarádos de luto oficial, no Munici-

DEPO'l'ITDS O·
_

Os interessados em assuntos florestais, para a
pio de Florianópolis os dias 8, 9 e 10 do' correnle, como

I) ,

b
:'espeitosa homenagem do govêrno e do povo, pelo"desa-

POMILARES
. -:.k.

.�.
ten_ção de. maiore� esdare.cimentos e. req'uererem. auto-fU <ala parecÍlpento do GeG'éral de Divisão JOSE' VIEIRA DA

,

rlz�çao de lIcença pl,lra qu.elmacla e derrubadas àe mato, ROS
, '

• A.
:->.... _. úcve.in dirigir-se àª Agências Floresta:is Municipais ou

'

- Art. 2.° Estt .decreto" entrará em vigôr na data
diretamente a.- està R2partição,. sitúada à rua SaBtos de' hoje.

I DU'm011t nO. 6 em Florianópolis. .

I

Prefeitura Municipal de Florianópolis, 8 de Feve-

.rllI�II·· ..
Telefone: 2.470 - Caixa roostal, 395. l'eiro de 195'{.

a;u:;,u.;...,;U .

, Endereç<? telegráfico:' Agrisilva' -
.

Florianópolis.
3. C� _

'"
.

._J
.�

da
f'rofessôra MAÃUA l\fADALENA fiE MOURA FERRO

EquiparadO' aos programas dos Grupos. Escolares,
�1antendo ainda o curso Pre-Primário e o Preparatódo
a Exames de ADMISSÃO aos Ginásios.

.

MATRíCULA para o anl!) letivo de 1957
Todos os dias úteis a p:utir de 10 a 20 de fevereiro,

no horário das 9 às 11,30 h., mediante pagamento de

I jó_ia e primeira mensalidade.

•
! INíCIO DAS AULAS: 10 de março

I �MELHORES INFORMAÇÕES: Com .a Direção, à

esquina. Rua Saldanha Marinbo na 34..

.

I
UMA VIAGEM PELO CONVAIR DA CRUZEIRO DO 5UL

6 FLORIANÓPOS, Quarta'Feira, 13 de Fevr.reiro da 1957
---_._-_._ .. __ .__ -- � _._------------

INDICADOR PROFISS'IONAL
M É D ,I �o O II

.

'..'

-

ou. W I\LMOH Z(JMER .

Oro ALMIR.o BATALHA )11t n�SAR BATALHA DA I

GARCIA Diplomado feia Faculdade de SI LVEIRA

Ollllomado 1'1'101 Faculdade Na- Medicina da Unive;sidade da l)rurgião Dentista

denal de �dicina da Llnrver- Bahia
'

Clín ica de Adultos e

. sldadé do Brasil
' Clínica Médica de Adultos e

E"l-iuterno . por concurso d.. :aa- Crianças Criú,nças .Raio X

ternidade-Escola D' S �A tende corro Hora Mar-
Ro. oe.iças de 'enhc.ras

(Serviço :r�g:e�OfLiI�::áviO Operações .

Partos cada.
I!:x-inter:no do Serviço de 'Clrur- Ondas Curtas - !t�ios Infra Felipe Schmidt 3� A Sa-

ria do Hospital I. A. P. E. T. C. Vermelhos e Azul .as � e 4.
do Rio-de J:\neiro Diate rrn ia - Electro Cougulaçúo

·

Médico do Hospital de Cavidade CONSULTORIO: RJa Cc ro ne l A D V O G A DOS
e da Maternidade', Dr. Carlrla

- Corrêa ,

....or�NÇAS DE SENHO�AS -

f'AR'POg r-r- OFERA. "ES
Cons ; Rua.Toão Pinto n.

16, das 61;Oi às i8,0& horas.
Atende com horas marca­

das - Telefoo'e 3035.

... A HORA DO

TÔNICO ZENA

./

.ttesidência; ,

r i?ua: Gene ral
'

llittencoun n
r

LOl.
Telefone: 2.693.

Visconde do Rio Branco
3a2/�6

'i'elefune: 12-30
Telag. "SANTm�A"

Pedro de lVl oro, 1.641

1.0 Andar, Apt. A

Frente ao Cí ne Glória - Es tre itv

Consultas das 9 às 11,30 e qas
18 às 20 horas

!:lR. ros». l\'IEDE�ROS
ViEIRA

\0 PRIMEiRO 'SIN. 'E-FRAQUEZA, TONICO ZENA
.; ..;UA M'ESAi

o\DVOGADO
Caixá Postal ,160 - ItaJII'

Santa
. Catarina.

DR. J(fLlO PAUPITZ
.

J<'ILHO \ [iR. ;CLARNO G •

GAU....ET"fl
_. ADVO'GADO -

Rua Vitor Meireles', 60.

FO'NE:: 2.4.68
Florian6polis - Transporte., de Carzas em Geral entre: l<'LORl�\NOPO­

LIS, PôRTO ALEGaE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO � BELO HORIZONTE.

Ex-int:erno da �oa � �,"lnu:r�1&
e Serv i'i.1 de gastrQ-eIlL�rolo�la
da Santa Casa do Riu de Jenerro

(Prof. W Berardinelli).
Ex.-interno. do Hospit.al mater­

nidade V. Amaral ..
'

·

DO'ENÇAS IN'l'ERNAS
r,araçãoi Estôr'!!\go, intestino,

fígado e vias b iliaxes. Rins.'
Consultório: Vitor Meirellll 21.,
Das 1� às 18 horas.

Re'sidêncl..í: Rua' Bocalu.va 10.

Fone: 34.liil.
-------

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO'

Com prática no· Hospital São
�'raucisl;<O} de ASRis e na E'-anta

C!!'1>1 do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIO'LOGIA

Conaultôrto t RuIÍ Vitar Mei-
re1E's, 22 'I'el. 2676.

-

H()rário�: Segundas, Quarta. e

Sexta feiraa:
Das J.6 às 18 horaa,
Residêncie.l Rua Felipe Seh­

midt, 23 - 20 andar, apto 1 -

1.'01. 3,002 .

. � ---.----,

'DR. ANTONIO GOMES DE
ALMEIDA

I

M�trIz:
.

FLD.RIANÓPOLlô
Rua Padre Roma, 43 T'êrr eo
'felefones: 25-3 <I (Depósito)

2õ-35 (Escritôr ío>
Caixa Postal, 435

End. Telea-. "SAND:'\ADE"

Filia): CURITIHA
- ADVOt;ADO' -'

Escritório e Residência
'. Av. RerciliowLuz, 15
Telefone: �34C:

Ruêl.

"RODOVURIO RÁPlDO P..IOMAR"

�nu.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
!\-;ÉDICO

Operações' ,_, Doenças de Se­
nhoras .,.-_ Clínica de Adultos,

CU>'sQ de Espaetaltaação no

Hospit.�l dos Servidores do Es-
-..tad-o;. _

..

�

�
.

(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
Consultas �_Pela mánliã no

',lospit'll de Caridade.
.

Á tarde das 15,;;�- hv. em díau­
te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira-
dentes. Tel� 2766. ,

Residência - RUR Pres·ident.e
CQurYrho 44. Te!.: 3120.

"X�. -

Doenças do aparelho Digestivo
é do aist ama nervoso.

Horário: 101h ás 12 e 2% ás li.

Consultório: R. 'l'Iraaentes, 12
_ 10 Andar �- F'one: 3246 •.
Residência: R. Lacerda Oou-.

tinho, 13 (Chácara ao Espanha)
Fone: 3248.

A�@ncja: RIO DE JaNEHW
4'Rlo••r"

Agêllt.:.ia: BELO HORJ·
ZON'fJo�
."Riom�"""

Rua. Dr. Cazmo hetto, ;!i
F<>.nes: 82-17-33 e 32-J7-:�:

Atende "RIOMAR"
End. 'l'eleg:-"RIOMARl" -

NOTA: - Os nosso � ,rvíços nas J.lràç&.s· de f"ôrt

Alegrt>, Rio e Belo HOtlzolltE', ãão l'ft:tuadol! pelo8'no�so
agentes

A en lda An d: 1,S, 871-B
Telef'cne : ,_ ,10-27

Atende "ÍUOMAR"

CLINICA
. .de

,0L30S -- OUVIDOS -- NARlI.
E GARGANTA

_
DO

DR. GUERREIRO l)A
FONSECA

Chefe do Serviço de OToRI­
:'<lO ,!" H<lcpit,,: ,w Fl"..-ianórolis
Possue a CL1NICA os APARE·
i,fI.OS MAIS ·MODERNO'S phkA
'i'l{ATAMEN,:I�j.L.das DO'ENÇAf;l
<ia ESPECIALIÚADE .:-

Consultas - pela
.

manhã no

aOSPITAL
À. TARD:E -- d!\3 2 ae Ii-­

,ao CO'N&UFrÓIHO -- F.ua dos
LHP" ') nO. :�'
Ri. .. D1!:NC.[A - Felipll 8cll

mi,1t nO. l1:f Tel 2365.

"A Soberana" Praça 15 de novembro
l'U'! Felipe Sc:hmidt

URA. WLA,DYSLA VA_
W. MUSS;

��----�---�-------- -...___

,�A_". fIf$éOJ� flA�··ffi
-

."
.

OURAlfT( TODO DIA
/ I"', nos \I�/)CJOS'

�,·t.- .� ..
---'_".

•

:')R. ANTONIO DIB
MUSSI
MÉDICOS

CIRITRf:JA GLiN ICA
,}.E�AL-PART(JS

.

Rerviço �ompleto e esped&li·
lado das l'lOENÇA� DE RF.NH('\

RAS, com. modernos métodoll de

diagnõstÍC'os p trat'lmento.
SULPOSCOPL\ - HISTl!:RO -

SA LPI.'WO'GRAFIA - METABO-
.

LISMO' BASAL
.

It'\dioterapia pOJ; ondas curtas­

El-etrocoal!:ulncí'io .
- RaioH Ultra

VI(.leÍ8 e Infra ·Vermelho.
.

GonRI1JtóriO: Rua Trajano, n .1
'lo a'llda� - E<lifi"io do Mnnteúio

Horário� Das 9 às J2 hor_;jl '­

[Ir. MUSSI.
J)M 15 às 18 horas - DTI\

·

'd.USSJ
Residência:· AVllnida Tram-

(:,,,.,lIky. 84,'
_

)

MtDICO
.;�P�I;TALTSTA EM Or.Ho.�
JUVIDOS, NARIZ E :::;ARGA�l'A
rRA'fAMl:!;NT'J E OPERAÇFlEF-
'(nlla-Vermelho - Nebulizac;ã .. -.

Ultn-Som
(TJ.'atamento de sinualt.· II""

operação)
Anglo-retinoscopiu --: Receita d·
OCUr08 - Moderno equlpam('at'

UR. AN'fONIO.HA'l'ISTA ,�e Ote-RinolaringoloICia \ (vai,.,
. no Estado,) ,

JUNIOR I HorArfo .das 9 às .! bora. ,
·

CLtNlCA t�SPECIALI.i:ADA IH' <lIS IG às 18 hora •.

CRI) NÇAS I GOl13ultóri,,:'::_ Rua Vitor M"j
ConsultuF das 9 ás 11 boraa ... les 22 - Fone 2676. '

Res .. CODS f'udre Millueli�"'o. Res, - Rua Sãu Jorll. ao
\2.' '."" 24 21.

DR-:- EWALDO. 8CHÃEFER
Clinica Médica de Adultos.

e Criançlls
Consultório ::- �ua Nu­

nes Machado, 17.

Horá-rio das Consqfias -

das 16 às 17 horas (exéuto
ao", 'Idballos). _

�esidência: Rua í\rertõ e

Alvim, 20 - Te!. 3865.
" DR. .JÚLlO DOIN

VllmA.
DR. ANTôNIO MONIZ

DE ARAGÃO
('IRURGIA TREUMATOLOGIA

urtopedt.l
CO�'1jult{lrio: Joãó' Pinto, IS.

Dan 15 às 17 dlàriamente,
Menos aõs' Sábados
Res: Bocaiuva 135.
_'one: _- 2.7101'.

! � , ,�'1'!11#V
O que diiine uma roupa bem feita é urp. comple­

xo grande de fatol·es. A escolha dos tecidos, o pa­
drão, o corte e a confecção, são alguns dos princi'pai�
que intêrvem numa· roupa bem feita Imperial Extra.

A venda 'd��tas excelentes rou�as é feita pelo
Crediário com facíJidades, nesta ci.dadê, exclusiva­
mente pelo Magazine H<!epoke.

Basta sab"er ler e escrever
-PARA-

_J\.spirar 5t um Futuro Brilhante Fazendo
POR CORRESPONDItNCIA o seu

Curso-Gihasial (Artigo 91, _
do Decreto-Lei 4.244)

PE<;AM INFORMAÇÕES AO
EDITORA LN.C,A. - Av: Rio Branco, 185 - 17 .

.0

ando s/. 1.708
-, 'CSé\le PróIl�ia). _.:_ Rio de Ja>leil'o.

" A TE' N\ ç ·4 '0
I

AceÜarnos encomendas de PLACAS ÉSMALTADAS
i\m __c_ôres,

End:
para diversos fins.
DENTAL SANTA APOLONIA
FlorIanópolis '- Santa Catarina

�ua: Tiradentes, 20

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARIN.i\

Departamento' de Saúde Pública
Plantões) ele. Farmácias

Mês de F,evere r o

" __--t..�_�� _'I

Viagem com segurança
--- '-

e ··rapidez
so ROS CONFnrrrAVEIS MICRO-ONIBUS DO
-�

11PIDO�--;s(JL-BIISILBlaO»
���-

,
/

-._Florianõpolil - Ita1ai - Joinville - Curitiba
. ...���� .

'.

.

� A�� \oL_�------d..""'__ •••"'._
.

�...
. k

Agencia• l\,UIi)aDeooOIO 81qUInil rl8

• • Rua Tenente:�8ilvevi::,
.

.._.. �mD__�?T�� �

PàrticularCurso São Jos

e

UMA VJAGEM PELA T.A.C.!
Responda à esta pergllnta: QUE SERA 'CAFÉ DA

MANHÃ?
UM ?ROGRAM:\ DE RÁDIO?: UM FILME OU.A-

l\fARCA DE UM NOVO .t'RODUTO? ------:
ENVIE SUA RESPOSTA P'ARA RADIO GUARUJA

.\NEX:ANDO SEU NOME .E ENDERÊÇO .E CANDIHA�
TE-SE!

-

DR., OTTO fRIEDMANN
E 'N S I N' A

. Matemáticas e Fisica-
R. Cristovão Ntp'es Pires 21.

Esqu. Rua Moepke e R. Cons. M�ha.

Uma das tendencias mais dificieis ·de acom_pa­
nhar, par� o �ida:]ão apressado de h'óje é a' marcha
da mo.da masculina.

.

Porque não' d!!ixe este cuidado aos expeciálistas
das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corie
e padrões e estará bem vestido e na inoda.

Magazine Hóepclke vendem 'estas roúpas com

exclusividade.

OSMAR CUNHA
Prefeito
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"0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA FLORIANÓPOS, Quarta'Feira, 13'de Fevereiro de 1957
---_._----------

�a Ro�ovia �mtente DDtrao cnme
(Contínuação da La pag.) , transpo rtddo. S3U sepulta- comentar o fato da varsão depor. O�deput.ldo TenOl'lO

A FUGA !h.J "C_\DILLAC" manto levou quase toda a ,�i-l surgida agora em Caxias que disse que quando isso oC.O:.'-
I

' "

RIO, 12 (V. AJ - Já se co- dade ao cemitério, tendo I) dá como autor dos disparos. Ter irá acompanhá-lo até

nhecem agJra novos detalhes ccmerclo cerrado suas por-! um dos empregados do .pró- São Paulo, para evitar via­

da !uga e'pe:�cul�r e,:upre-I t.�,�', Q�a�,do a. reportagem I prío deputado: Esta porém 12ncias. ° mesmo fará com

endl:-d'l. Ipdo. Cadlllac, do d 1. NOite, apos o enterro t imborn foi detautorízadn relação ao crímínhoso, quan­
d putado Tenorio Cavalcanti. ,;;é retirava da cidade de Lo" pelo parlamentar, quo diz (:3 do este vier aparecer.

° depoimento prestado pelo, ronn, ouviu das autnrtdadss tal' mais que ninguém empe- DEPOIS DE TUDO UM

delegado de policia de Tau-I da t. rra esta declaração: "O nhado em tudo esclarecer. "SIIOW;' AUTARTICO
baté esclarece que logo �ue, Cl'll::le :le qu� foi, viti.ma Me·

_
Const�do ainda as declara- Apesar do a!I)-bi�nte de ten

soube da fuga �o refendo
I
Ioní nao flcara Impune. çoes dos que dizem tê.lo vis- são que se formou com a no­

veiculo, se comumcou com I Aconteça o que acontecer, to no carro, Tennrío afirma: t.cía do crime, isso entretans

seu colega de Queluz, Felipe seu matador será punido. que não saiu de casa no di1 to não [rnpedíu a inaugura­

Caroni, e este e mais cinco Isto é ponto de-honra Para do críma. :Na vsspsra de çâo solene da nova casa do
.

soldados ela Policia Mílttar todos nós e para a polícía a Inaugurar a minha residência d€putado Tenorio, erguida
do Estado de São Paulo pos- que servimos. nova, disse ele,. terb de es' em terrenos da antiga Av:;­

taram-se na rodovia, aguar' TENORIO DESPREOCUPADO tal' ocupado com uma série nida Rlo-Petropolis, em ca­

dando o auto procurado. O RIO, 12 (V. AJ - ° depu-I de providências e assim não xías, A nova residência, com­

"Cadillac", como. um balido, tado 'I'enorlo Cavalcanti não iria naturalmente, viajar P,l- posta de quatro andares

surgiü em uma curva, desen- se mostra preoc.upado com a ..', ra Sã/) Paulo, mesmo porque (dois no eub-sôlo) exigiu na­

volvendo 140 quilometros ,', acusações que lhe pesam Co- não havia razão Para isso, da menos de 3.20.0. metros

hora. mo possível autor do crime. .uma VeZ que sua sobrinha 1ft cubíco de concreto. armada

Postando-se no meio da Diz que tudo isso, mais dia rôi-a de ônibus para Bao Pau- e foi toda €la feita a prova

estrada e de 'braços agitados, menos dia, ficará esclarecido. lo, precisamente para tra- de jgás, de luz e de som dls­

fizeram sinal para que o veio Quanto a acusação do guar- .zer sua irmã doente. pondo <!� 1.9 telefones c\:! I
culo parasse, mas este 'pras da qua citou seu nome como -O deputado Tenorio, por abrigos anti-aér::os, de uma I

t
.

I

seguiu s�a vertiginosa corr.i-, au ar dos d:spa�os, o .r,epl'e- outro lado, já está convenci- estação transmissora e· re-I

da. De cmq.uenta metros ue sontants udrnísta diz que do de que' ao contrário da ceptcr de.._radio, além de al­

distancia, entr�tanto, :lei íssc prova a�ena� qUe os dois primeira versão que lhe fôra to-falante que tan�o podem
dentro çlo "Cadlllac", seus guardas haviam de fato pro- Prestada por seu chauffer, se reproduzir música quanto

passag zíros começar-am a I parado uma emboscada con-: gundo a qual o autor dos to instruções para todos ,n

disparar sobre os guardas ( tra ele, acre:cenbndo: "Ali- disparos era um desconhsci- compartimentos, sustentados
assim romperam a tiros r á� c;;ntra mim

pessoalmente, �o que, se intitulando Inves- por 140. toneladas de ferro.

barreira de Queluz: nao. tlgador da Policia de São Páu Por ocasião da inaugura-
.

Outros guardas já na bar- Não acradito. Sobretudo· lo, lhe pedira "carona" não ção da "fort�leza", estive-
I .

.

reíra de ErigenheirQ Passos porque lá haviam sentido 8 é ver:dadei'ra. Acredita, aín- Tlim presentes varias parla-
bem proximo ao Rio, também minha dísposicão quandn do da que o autor dos disparos mentares udenistas, entre os

cie�hraram que o "Cadil lac" incidente com meu primo tenha sido algum conheci- quais Milton Campos, pre/si­
por ali passou desenvolv.end.o Ab21. Ficaram no entanto do do seu chaurrer e que ês ... dente da UDN, Afonso' An'

140. quüomr tros a hora. com o meu nome na mente e te lhe ocultára o fato, por nor, seu lider ,e senhora El-

O guar'da sobrevivente, corno meu "Cadillac" e mui- saber que ele não gosta de Hane Gomes, irmã do briga-

Mamede Santos, durante to ;'0 conhecido deles todosv Iá levar pessoas estranhas.. dalro Eduardo Gomes; varíos

do o tempo que se manteve :!ue viaja com frequencia pa A VERSÃO DA SOBRINH,h, amígos do deputado Teno-IIncido, acusou o deputado la São Paulo, ao verem o car-
.

Sua sobrinha Joséfa TenC)" rio cavalcanti;, tendo .havi­
'I'enorlo Cavalcanti. Diversas' ,0 pensaram logo na "forra". no, a senhora qUe fora bu,;·- do um -"shaw a cargo cle

peSsoas testemunharam es� ':;stavlm, portanto, pensando cal' sua irmã enferma em artistas de radio, entre ele.>
-

)

. sl grave acusação e estão m mim, na ocasião, ataca- Sao Paulo, narra que na OCfi- CaubY Peixoto.

d:spo3tas a l';petir o que O�- ias de· amnésia retrograda. siã:y, o alltomõvel foi inte-. DEPOIME�TO DQ GUARDA

viram, a qualquer hora e em ..Jepois de ferido, o guarda ceptado por um dos guà;rdas, �OBJtEVIVENTE
qualquer situação. Mais tal'· ;;ó pJderia falar sobre as pe,- que arrar.Cara brutalmente o RIO, 12 (V. AJ __;..,. InfOl'mh-

de; depois de uma delica:ia. ;oas cujos nomes tinha .gra- chauffer da direção e levan- 83 que somen.te amanhã eI:l

intervênção cirurgica, que V3.do no subconsciente. Es- do-o para a estrada à eSPéln- face de" melhoraS' apresen-, ....

parece te�lo co:ocado fora de se estado mental do guarda ca-Io. tadas. pelo, guárda fet�do, é' a.
'I:l

p�rigo, o guarda Mamede re f'crido, poderia ter Sido fa- Foi aí que o desconhccid:J q,ue as' autoriclade's poncia�,
petiu sua acusação, já desta �]ment2 constado Pelos mé- qut' víajava ao lado do c.hauf de S� Paulo ira,9. tomar pO�·., i PA�SAGEN� E �1\JC�M-�J{Q�S__; _Rua� EelLpe 8dunidt" 34 ---!Fél. -237
VeZ p:;esenciada por J.lma dê' ,dicas .qlle,_o_ _§Q,cprrer.�ID;;:�êp_-r ier,_...t.i.!:a��;!1�p� _,-, .. ter����õe�. H'l.. -� "; � -'''''--'. ,_. .

.

'.
.

_

.. f - . '

Zenft de ouü'QS guardas:-pe1o ,no acontece _ipvariave1níeri.: pOllt-a luvas'e com ela alve também 'uma grande confu-

SerV1"çO d'e C"'·.onlf_ole .. Lel,;I----el�-r-o----
--

delegado _de pOlicia de Jaca- .te nos grandes 'países di) jara os guaIJias. Muito nervo- são em torno do que teriam

rei, e p=los medicas que o mundo. Sa e com sua irmã passando declarada os funcionar!,.)�

operaram, DJ'alma Tavares
. Na conversa mantida pri-' mal, não sabe me3mo preci·- do hospital de Man_daqui, de ..... '

t
-

.

- �nalS a ençao para a pe- gistro e serviço de revenda.
Azevedo e João Salem Assei.' meiramente com a report'l- samente como as coisas ocor- ondê a sobrinh:l do deputad0 2.11ária. IV Leilão de repro-' As doenças que atacam os

ma-se no Brasil' excelente

"O CRiME NÃO FICARÁ. gem ainda sábado, T�norjo reram. Tenório Çayalcanti tsve alta d
plantel, tendo por base tOll-

.

I
utores das raças leiteirar;. animais .. Louvores e agra- ros e vacas doe origem sue-IMPUNE Cavalcanti dissera.que o cri-I .,0 motorista-. Francisco dos para ser transporbda p,,�a !) Primei.ro encontro das iecimenfos. Resolucões fi-

.

Ontem à tarde, o guarda minas o era um 'bicheiro de Santos ainda não recebera sua irmã p3ra o R10 de Ja· associações de' registro ge-' nais. O gado Guze'rá no
ca e norte-americana. Mor­

Meloni' foi dado à sePulturfl, Caxia�, cuja identidade �b até às primeiras horas� d:l neiro. AssJm, enquanto alo, ,'ealogico de-gado leiteiro. I Bn1.sil--:-- IV Como' era vis-
tandade de bovinos - Con-

t 1 L
.

d t d' J 1
-

d h' t'f'
- ,. -

d d' d gresso--de pecuária' de corte
em sua 'cidade na a, arena, am a es ava apuran o. .·a man 1a e oJe no llCaç",? gumas eSLaçoe" o 1'a lO. e-. Novos informes sôbre o re�, ta e descrita a rtlça _ Far-
para onde seu corpo fôra úntem, Porém, negou a s('!: da p()licia de S. Paulo para claram que muita� dessas _� _' .__ ;_ :__. do Brasil Central. Econ')-

mia: - Idade média, - F.I­
tores hereditári� que afe­
tam a fertilidade dos bovi-
103 - XII A Consanguini-'
lade. A correia 'de ventila­
lar dos tratores. Seção Ju­
'idi'ca, - Protesto de pro­
'nissón e anulação de ven·

l,a de imovel. A agua -

'"\tal' decisivo do aumento
la produção de ovos - Fa­
,'0 .aviario ou cristã branca
r:l.as neves '- Aspectos fi­
o,iologicos de reprodução
ios coelhos - Situação da.
'vicultura em São Paulo.
Avilcllltura -'Ciscando no­

Ijcias - Você sabe? Tro­
mlindo em miudos. Mercado

. ie, iaticinios e de carnes.

Relatórfo nO 143 do Servico
rle -Controle LEITEIRO rfA-

r

vo-e
250 Iode destonro*

-

.

-. "';., /

Barriga 'erde...no

o peitilho verde dos valorosos soldados do
Jmpério, que popularizou os catarinenses,
inspirou também êste vôo-homenagem da

Real-Aerovias: o "Barriga Verde"! Viagens
diárias para Curitiba, São Paulo, Rio e Pôr.

to Alegre, em confortáveis Douglas DC,3 com

25% de desconto*. 2 horários a. escolher...

tripulantes atenciosos... iplpecável serviço, a
bordo. Faça a melhor escolha... faça a melhor

v-iagem .... vôe no "Barriga Verde"!

'Escalas do
"Iarr;ga Ven/.lo

Pôrto Alegre
Florianópolis
Curitiba
São Paulo
Rio

-
'

pzssoa;:; inf:rl11aram que
"

prJpt'io depu�ado ali estly,,­
ta 'e até gratificarJ. Pessoa i -

,ufmte as I.nJermeiras, outro,;

,)uvidos, pelo "-representantê
.,'0 dIabo aflrmam o contra­
.·ár:o isto é qüe não viram àli

.) deputada Tenorlo C.avalcall
ti. Assim o crime da '2strada

Presidente Dutra' contin'.l1

--------_.�-,---.-------�--- I

PARi�(�PA(ÃO
I

JOÃO ,JOSÉ H f\MO� Sq-IAEFER e SRA. partici­
.fim "os parentes e lJ(;sSô::ts de suas relaç·ões 0- nascimen­
o de seu filho J üÁ2 JOSÉ, ocorrido dia 4�2-57, na Ma-
�f'rnidade Dr.· C:.rlO'; Corrê....

.

./

P A R I I (�'P A (Ã O
>'"

PROGRAMA 0,0 MES
Cal'los Angêlo Fedrigo e senhora participam aos

sensacionalizando todas 03 J:<I'entes e pessôas amigas, o nasCimento de sua filha
circulas, mas, por, enquanto, .hOSITA, ocorrido ':a 30-1-57, na Maternidade Dr. Car­
as opiniões Estão divididas., lOS COlTê::l.

------_"----

.

�

O habíto n�1) faz o monge, .mas o cu�tume no

tecido certo e corte perfeito def.ine o cidadão práti-
coe elegante. .,

As roupas Imi1er'ial Extra lhe assegurarão dura­
bilidade e. caimento perfeito e corte elegante.

O Magazine Hoepcke vende pelo Cr�diário es­

tas ótimas roupas.

Um completo dormitórió
de casal,

.

duas poltronas,
uma mesinha para sala e

um moveI para sa�a de ep­

tal' com lugar para toca­
. disco.e rádio, tendo a parte'
do centro para bebidas.
Tratar à rua Viscpnde' de

.puro �Preto, 81

SEDE BALNEÁRIA

A.P.C.E., '

Dia 24 (Doll\\ngo) Tarde dançante carnava- ---_._--.--- - ---

INSTITUTO mUSIL ESTADOS UNIDOS DE
FLORIANóPOUS

ÉDITAL DE CONVOCA'ÇÃQ
De ordem do S:'. Presidente em exercício,' convoco

:)S senhores associadLs pitra uma assembléia que se rea­

lIzará no pl'óxi'\flo sá4ado,' dia 16,' às 15 hO�'as, na rua

I rajano nO 12, sala, 10, afim de tratar dos seguintes
Isslmtos:

1.0,_;_ Eleição da Diretoria;-
2.0 - Reforma dos Estatutos
3.0 - Aulas de inglês.
Caso não haja "quorum" para a primeira reunião, ra, com' agua e luz, 110 Es

rica, ,desde já, convocacfa outra meia hora após e que se : h'eito, por preço de ocasião.
'ealizará C'jm qualqner número de sócios.' .Informações na "Metalúr-

Florianópolis, 12\ de fevereiro de 1957. gica Atlas" com José, à rua

Prof. José Agostinho da Silva Gaspar Dutra, 114, Estrei-
Secretário em exercício. . to.

'

VENDE-SE
lesca CAMINHONETE Uma Casa' Comercial.

Tratar com o sr. Alcides
na Avenida Mauro Ramos,

/

Ve!1de-se, a vista uma

Ford F-1 - 1951, em óti­
mo estado:
Tratar à Rua F\lipe

Schmidt - 34 - sala 6,
---_._--,-,.

VENDE-SE----------,'- -

·V E N D E - SE
Por mot.ivo de mudança

uma geladeira BaceIli, de
15 Dés, e um cónjunto esto­
fado',

rrD�ar à Rua Gel. Bitten·.
cou '"t 131 - sobrado, apto.

/

Vende-se casas de madei-

... _-- ----
------- ---- _o. _

Lavando com Sa;'b'ào'

\?irgem Especialidade
da Cla WlfZIL, IIDUSTI.lIL- dOlurlfl-e ( _'ír�a registrada)

ecoDomlza "se j�m J lI-
..

.sft-�2�'Rc;tÁ,
• •

EspECIALIDADE
. _�--'----'-_._ .. _� -

._---,---------
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-eÜi� ��'����l��Apa�a��. ![��i�aê,�t�j� b��,n��e��!,���'
.......... í)j\líP gundo se propala nesta

caPl'j mteressaI?-t�,. sr:LI�npah"e : fessam outras religióas"
. tal pela prrmeirn vez era Ian que essa msinuaçao s.9bre o. Salienta, ainda o refer:clO

TEL AVIV, 12 (UP) __: Um
çada a. cand�d�tura de um. �J.nçamento da candidatul'll vesPertino que, apesar- ele S;;1'

'J
.

I
..

,� P
porta-voz oficial do govêrno padre a Presldenciél da He·

. o movímsnt., em tomo da
" '-

tnY
.

.

>

israelense reCusou hoje, �1i3 pública, .no Brasil. Tratase do bispo auxiliar do RiQ dei candidatura de d. Hclde�' ab

U� �� ln� �'llm�r� r[m�����
cutir as últimas de(!I!:'.raçéi�"'

. de Dom Helder Camara bIs- Janeiro à Presidência da Re·l· solutamente espont,ar�,"o e
. r:

.

das Nações Umdas e dos Es
po auxiliar dO'Rio de Janeiro pública tem encontrado eco apútidário, não há ,!ú\I;da

;J. .' tados Unidos, sébre a e,va

. A propósito do fato o "Diário mesmo entre as correntes que à idéia poderá penet,ar

.- .

.

�:'l>�( '. cuaçâo da faixa de Akaha s d� Noite", v�spertino ;iSSJ adv-ersár-ias do cl".!·1) .�, tam: I �os meios políticos dI) 'lais.
...;:. corredor ge Gaza. Diss,! o

�udo da capital banden'an·
.

Em recente 'ato oficial, o dido enquanto ,que a parte Ca�O dos ex·servidores' da porta voz que não ').3tava di;:; te, divulga um suelto em qu� Cardume de -g' Ifi�I·"e'f!!llos numa
sr. Juscelino Kubitschek, in· localizada em' Três Barras Lumber que haviam optado posto a interpretar as ln-tel1

. assinala, entre outras coisas: \l1� Ib U
_

'

-&igne presidente da Repúl<.!i foi, através..do Ministério ria' não pela indenização mas ções do secretário le esta�10
"Embora ainda não passe df'

I

d FI- dca; nxou o quadro de extra Guerra, transformada no; pela. p��manência nos qua- norte -americano. Mas acr�-"- creto por enquanto, apen�s. pr.ala ii ori a
numerários mensálistas da Campo MiUtar. "Marech;ll' dros de funcionárws da. Re' centou que estavam sendc- }em. uma pergunta por nos

União, distribuidos pelos di- Hermes", junto ao qual ago-' públiCA, é o cumprimento Pe- rElalizada� conferencias ·en·
ouvida �e upma

. c�ntena de, Mi�mi ---, Florida, 12 (U.· são mamiferos do genei'o ce--
..

t'
.

I" t I d
.

j
I
I P "\"d nt de uma pr!) t b' d

'

1 llpsSo::ls. - 01' que dom Hel- p) U
.

t I b'"
.

versos mIniS erlOS, "!m o qua ra sera ms a a o o glgan ,es-. G resl e e . ,- re o em aJx� o; .'.sne.enSf ct.ér
-

Camara não se candida: .' ns cmquen a g o Ice- taceo's, semelhantes a· delfi-
os antigos funcionários da co Campo- de Manobras da' messa f'eita pelo candidato. e alt?s funélonano.:l norte ta a Presidente da Republi I

falos de 2 a 5 metros de com us de 'cabeças bojudas. O cal'
ex-Lumber foram ue·minai- 5.a Relgião Militar. I americanos, a fim de esda- ?

•

t . d -,

mente -classificados. 'l'ermi O géstó do presidente, re-' (Transcrito d(') Barriga 'recer o assunto.
ca.

'I
prllnen o e �.esan o ate 700 dume obstruiu aurante al--"

na assim, praticamente, G solv,endo definitivamente o' Verde de Canoinhas). .

.

_ •
'lUll(')s surgiram ontem na gumas horas a 'entrada do

grand.e dra!'l1a dos s'f!fvido THOMASVILLE, Georgia, 12 Es�a m�agaç,a? tem um praia, em Key Colony Beach pequeno porto de Key Colo- .

re:: daquela Cia., q.ue eIlJ. nns- Gesto Anll".p·a'lllco da Uma-AmerI1cana-' (UP) - A Casa, Bt'anca clas- �:.=t:��m�u��ráS�����d�e c�� : na extr.emidade meridional. n.y.
;:;0 municipio mantinha' (l � sificou a pt'oposta soviétIca d FI dOI b' 'f I
maior serraria da Amér«::a sôbre (Í Qriente' Médio cOJUO

ta da opinião -popular l1l')... a Ol'l a. s g o Ice a os" Um jlavio dos serviços de

do Sul, a Southern Bn,.il F ILHA DA REVOlUCAO _ PtmOI esfOdI:çOt 1JaraE'.'desacr�di-
mente entre as class�,-; file-

I

chama dbs "Baleias pilotos", protEção á pesca foi encar-

Lumber & ColonizatiOl1 Coh1- , I
-

'1
ar a. ou nn� Isenhoi'!er.

S' I" "' d
. regado, finalmente, de-mós-

, mais tarde' incorpora- Denver, Colorado, 12 CU. .'Incas mexicanas conduzis- O pr�sldente EIsenhower con era so lei a a'a exlradl"ça-o de trar-lhe novamente o cami-
ao Patrimônio da União jornal "The Colo.. .:le� -á bandeira nórte-ameri-

! (ereflcJou pe�o teleIonena.' .

nho do alto mar.
e pos-teriormente teve P.) .....". O� - -

"
.

" ,_, mª.I}hft,de� hqJe, COJn Q se('l'�'
.

J P'
.

acervo parCialmente Ven- t'ado Sprmgs Frece 'Press cana em uma festa patrlOtl- tário Dulles a respeito (lu nu-
.

-.

- -

- uan efon
,:lisse, hoje, editorialmente· ca. ta entregue pela' .Kl'emlin· â

roldado� e ,.,lyl"S' em em sua prilpelra página, que' A sra.' Rush esclareceU i')l�baixada norte americana Buenos Aires, 12 (U. P.�)
;J .J � 'foi estúpida e perigosa" a '')nt�m que em 'sua declara- em Ms"",cou. A nota sugere

I
1- O governo�'. argentino

. -
. .

d _.;;;,. -. .\lue as q_uatt'o grande,,; poten- t' d "d

lufa conlra os d.eCisao de uma dIngente e çao d-e 'sexta-felra se refe- cias proclamam uma politi I
es a

L pre�ar��,- o os ocu-

"I'a a's cr'l'anças de nacI'ona c d b to
-

O
. men �os fmals para cons"-

"The Daughters of the Ame- , .
- a

..

e a s �'Ilçao no rteljte.
ry' . • _

. '<-...

tebe!des
.

R 1 t' " (DAR) tidade
-

mexicana e não às MedlO. ô,Ulr a extradlçao, da Vene-
tlcan

..

evo u IO� . crianças descendentes de zuela, ido ex�ditador Juan
de prOIbIr que cnanças·me- LIMA, 12.(UP) - Será re:l O

.

.

P b
, d' b' :nexicanos porém de nacio- ormngo eron, so a acu-

.

ARGEL, 12 (UP) - Solda- XIcandS con uZlssem a an- lizada hnje à noite a tercei - _

dos e civis estão lutando déira' dos Estados Unidos nalidade norte-americàna. ra rodada do torneio femini- saçao de corrupçao de uma

juntamente contra um ban-
2m �una festa patriÓtica. Es-

.

Depois acrescentou: "eu no de basketbal de "Esh'ela menor.

do de rebeldes poderosamen- , mesma sou meio aleinão". Sul Americanas", com a pflr, SeguIldo informações' di-
te armados,' que atacaram a te foi o primeii'o comenta- ticipaç-ão (le delegações do vulgadas hoje, o caso está
aldeia li'c. Ferme Blànche, �'io publicado pela imp'ren- UlTIMA HORA

,
Bl'a:il, chi!e, Equa.dor,. Para' relacionado com a jovemcincoenta kms a sueste de '3a dêste Estado sôbre a de- ESPORTIVA _gnal � Peru. A eqUipe· li\) fIu- . .

Oran. Segundo as primeiras claração feita sexta-feira _ . ;' minense. do Brasil, estre'iarál �el!da RlVas, de 15 anos de

notícia&, o ataque começou d'
I

1 . Ch 'Itltt GLISBOA: 12 (?Pl - A ('�Q�t,.. hoje contrá o quadt:9 do pi- Idade, e suposta amante .de
às dez horas da noite, com passa a pe a �Ia. ar e pe do .Porto d� f�teb�� padl chincha do Equador. A com- Peron ao tempo em que foi
fogo de metl�lhadoras de ti-,I C. Rush, presidente do Co- r� hOJe para Samt G.a.!ld, a petição terminará a vinte e

po �oltov. _A �opulaç.ão 01'" mitê de Educação Patriótica fim de enfrentar o wnJunto .
...........-.-.-••••••ih.••••••- - ......

gamz�u �ntao uma,,, força de

I do
distdto de Denv_er na �o e�ér�ito fEancês. EJll .C01. �OR,:!,O PRINCIPI!:, 12 (UP) \� BUS C' A P E' S �

res,ist�ncla, que s� uniU '10
DAR. A sra. Rush disse que ,_equencl�, nao h.avera JO��s - Nau se concretizaram:Is .

}
exercito para o contra ata-

. 'b' 'd . d� futebo!. d.a prlmel�a OIVI-1 ameaças da oposiçao, de_ que
.

M'•••••••-•••-.
')

que. . .
haVIa prOl loque as Crl- sao n,o PIoxlmo._dommgo. u.ma �ova re-vo.lução no.Hai-l� Quem fizer um .levan'

Ja'
-

se eu'contra e·m·· ,Flnrl·a.no'pO·tl·S o
�� far!a o preSI�en�e ��anckl�

tMne,nto, -nos Ú.ltimosl.O.ylv�m pas�ar a HIsto�la co- .. anos d_o govêrno Bor-
mo o presIdente do fim ilt .. nhausen e no primeiro
semana": A' opinião pÚblicn � do sr. Jorge_ Lacerda, e3-

_' p.arece_..ter-se' acalmado com
I

� tarr�ido ficará com o

Jransm·,ssor de onu-a. c.urla· d� ·Guaru'l·a' =o������:�o;�s6r���.�:e::z��·� :::��:nt� �eo!������
_ U reabzarreleIçoes antes de de', nos cartórios. �correrem dois meses.

I
. A PANÇA DOS CAR-

A fabricação é da'P�ILIP;j '.
-' _TÓRIOS, como o caso �

organização mundi-almente AMA�N, 12 (l!P) - l<'onte:, �stá ficando conhecidd, ,�
famosa p2la eXcelência de autorIzadas dIsseram. que. 0'1

e mal'atônica.
'

seUs produtos e conquista.J Rei I;Iussein, da Jordania, .f_oi � fato revela um in-
no campo da ciência, -sendo C()nvld:a�O' para uma reumao.. teresse enorme do go­
responsável, em grande par do:;;" qliatl'O grandes al'abes 1 vêl'no pelo caso! E in-

1.0 Semin-'t'io d SES. (alc�r;nenf.e te, pelo desenvolvimento quo no Cairo, a. vinte·e três de I. teresse, por isso mesmo

H UI I '0 a " � .J atualmente desfruta a radio· ievenjro. O convite foi en·1 suspeito, de vez que' a
. . {ônia, PTincipulmente . 'em tregue pelo encarecgada de

I
DANÇA acaba pesandoNo: proxlmos diaS 18 a 23 do corrente,'nesta Capital, nosso país, onde tem'forneei n�.gócios da Arabia Saudi.ta

l'
esma,gadóramente 110

será realizado 'Ü Primeiro Seminário do Serviço Social da . do e instalado o equipamen Participarão da couft>rência orçamento.
Indústria em Santa Catarina. ,

to das nossas mais importan. Os' dirigentes do Egito, JO['- * ,;,
.

O programa,dessa importante reunião é o seguinte:' tes emissôras. , dania, Síria e Arabia SaiIdi ,;,

De parabéns, t:ortanto: os ta. . -. Queira Deus que este- �Dia 18 (segul1da feira) - 10,00 - Instação dos tdlba· '�atarintnsfs, não 'somente jamos enganados. Mas �
lhos; 14,00 às 18,00 - ·Discussão dos -litem. "'A" e ",B" do radicados em nosso Estado, NAÇÕES UNIDAS, 12 lUP) I! tudo indica que

essa!tem). I; 20,00 - P3J�·estra do dr, Oswaldo Rodrig,ues Cabral: como também 03 qu.e Estáo' - A Argentina, Brasil, Cuba, dança vai dar. muito
_ �Conüderações sôbre probl-emas sociais, assistenciais e

além front2iras, pois pode perú e Itália . apresentar'lm. trabalho à Justiça Eld-
l'ão ouvir' em ótimas condi· hojle à �cómissão política da .' toraI. .

PrevidenCiais",
.

-

d ·t·d t·· A' bl" G 1
.

çoes e nl I ez as l'ansmlS- ssem ela era um pro;e- ..........- ..........._.......................................
Dia 19 (terça'feira) - 8,00 às 12,00 � Discussão dos 3ões da. tradicional Rádio to çle re:olução sobre a Arge�

itens "C" e "D" do tema I; 14,00 às. 18,00 -i Discussão dos Guarujá,-em 49' metros, 5.975 liar o terceiro projeto ao ci-

itens "E" e "F" do tema I; 20,00 - Palestra do sr. Ylmal' quf!ociclos. tado organismo e assinal� a
" * .. resolução ·que, "Tendo toma-

Carvalho: "Aplicação geral e específica de
_
relações pú- VIAJOU O REPORTER do conheciménto do caso ar-

blicas". NAZARENO COELHO gelino, a assembléia ",exp!·t's·
Dia 20 (quarú-feira) - 8,00 à: 12,00· - Discussão do Acompan.b.-ª.çlo de.sua espo sa a esperança" de que l!e

item "A" do tema II; 13,00 _ Almoço de confraternização .la seguiu à Capital da Repú, chegUe a unia "solução ie·
bliéa, em gôzo de. merecicl:l.� mocraticá e pacifica".

e tarde livre; 20,00 - Palestra do Revmo. Padre Francisco férias, o conhecido rádio ��e-

de Salles Bianchini: "Os Princípios sociais da Igreja".
.

porter Nazareno Coelho, qUl' LONDRES, 12 (UP) ._ Houve
Dia 21 (quinta-feira) - 8,00 às 12,00 - Discussão do atua na a.uaruj�.· ilhoques "sangrentos" '. entre

item "B" do/tema fI; 14,00 às 18,00 _ Discussão d� item O Nazareno aproveltad. 5ua as autoridades israelense;; e

e"tada no Rio de Janeiro -:;la os habitantes da cidade de
"Ali do tema III; 20,00 - Palestra do dr, Alcides Abreu: ra entrar em cantata com' o Bederot no sul de Israel, nos
"O Sen�i e a formação profissional na indústl"ia".

.

adiantado setor' d·� reporta· ultimos 4 dias,' 'segundo in-
Dia 22 (sexta·feira) - 8,00 as 12,00 - :qiscussãq d.')s ge-ns d�s princi;xl.Ís emissô fotmou boje a rádio do .Cai..

itens "B"-e "C" d temaIII·1400às1800_Discussãodoras.c.anocas.. �md.�cl�rtame.11- 1'0: Acresce�tou a emissôra
.

o. " .,

,.
te Ira adqUirir noves conhe' que os conflItos foram provo'

Item "D" do tel1}a III; 20,00 - ?aJestra do dr. Ru?ens 0'3 cimentos que,lhe Permitirão ,:cados pela decisão de' corta1"
Arruda RamaS: "_SESI - uma daI;) trincheiras da paz so-: um desempenho ainda muis o abastecimento l1á�u;t da

cial". I' perfeito da sua difícil t�tref-'i. população, e que outro fator
Encerrainento do Seminário.

Ao Nazareno, tl')S:3o,> vutos é o crescente desemprego mi
de' feliz estada e pronto l'e- zona. A emissora não disse se

H'., .. � (fJl,áhado) - 7,pO - EXeb!-F,sãO-80 int,er,im· da Ilha.' gre� liouve b'áixas.

. -- \

Importa�ões brasileiras-'de janeiro a outubro de 56
BAlANCO DO SERVICO DE ESTATISTlCA ECONÔMICA E FINANCEtRA DO MINISTÉt<IO DA FAZENDA -COTEJO COM O MOVIMENTO DE IGUAL
PERIODODE 1955 .: POSiÇÃO DOS COMBUSlIVE1S FOUTROS PRODUTOS IMPORTANTES�DA PAUTA DE NOSSAS IM PORTA'ÇÕES

.

RIO, 12 (VAl - O movimen-I - revela o ServIço de Esta- 12,6 bilhões de cruzeiros el Flguram ainda em posíçãc combustivaís e 1.)<; produtos pactivamante 22,4% e 8,B7,:. ferên�ia à maq�inuria e aus

to importador brasileiro, de tística 'Econômica e F'inan-] 254 milhões de dólares, :-e- i de relevo, embora C'Dl s.e químlcose furm::,celltico� que: do total tiveram suas cotas. I! veículos, a parttclpação c.uu

janeiro, � outubro. do ano; ceira do Mini�tério da Fazer.· p�es6ntou 26,2% dô to�8.� �mllgu�do plano, com �()tH.3 que representaram, r.') período í"nljoradas, em 1956,' para de 19,6% e 8,3% em 1955 na'

findo, registrou as Cifras de da. dólares de nossas aqu.nçocs OSCilaram entre 1,0% e 1'7'0 janeiro a outubro de Hl55, rc.: 26,2% e 11,9%. Já com re ra 16,7% e rl% em J.956,
,-

11,567.421 toneladas, no va- COTÊJO ao exterior. Neste !5l'UP,) d8S-! do total, a celulose Para ta -- - .------

lar de o-s 55.195.272.000,00, Tendo a Importação de tacam-se o petróleo em b:'u' brícaçâo- de papel o baca O- 't JAIO F
A

tS;At·
'. -

equivallentesaUS$969.204.000 idêntico psrícdo do ano de to e os óleos combu.-;tivds·lhau,ocõbreemlin'gote,s·eil Imo or a r�nces §z InUIU a-S- I

d E
--

1955 atingido a 11.750.1:-)0 (l!'uel e Dies·el) que, ísotadu-' cevada torrefata ou malte. U
etY.lco e xpan... toneladas no valor de Cr$... ménts, já constituíram :ncr', A_ participação porcsntual

•
'.

.

48.971.862.000,00 (1.085.007 cadortas bastante reprosen- .de alguns dos príncipats prõ Vel·oclad·ade de 1.84�
-

KOIS' • Hora' r-.t·os._, ..J T·· milhares de dólares), do Co- tatlVa.s no conjunto d� nos I dutos no total da i !l1]J01·t<l.·
S O ��O ngo_ têjo dos dois períodos em 10' sas importações, pO.IS C�l' ção variou bastante d.� H15!>

.

Co se verifica que o movímen responderam, respectlvanfer para -1956; aSSim P que os _Encontram-se nesta Capi • t 9301 6801 d t t I
-

to do ano-de 1956, ·em rela- c, a ,·/O.e ,'/0 o o a I ..,. _ � ,�• ..- _ .••........,....J" �. ��

f.i�{� a�:�4í��=��f�Fi� ��{,;�:�L91,�%::�:�7�u�i iir.tJ'::i����i�:��;�J.:�l � PA'RIS, 12 (UP) - Anuncia-se que um bimotor a jato francês "Mirage" alcan- � .

(l ����b���i:�: ;l:����n��� ��uoV:-!f�re��ó;;�:!ir��:��� ��oq�:r��â�: �i��o). do ca1'-1 � çou a velocidade de 1840 kms a hora em vôo horizontal, superando assim o �.
fJ. mudança do Serviço de .

,.

d Iícít
-

f

�g�i��!eP���tn�:õ!�ang�o�f. ���in��uagJ�s 12:rs%.lC� açoes,

:
DESTAQUES

'i!. record oficial, estabelecido no ano passado pelos- inglêses com ·1824 kms.1reçào Geral dessa [mpnrtan ""Na compnsíçâo da corrente A b t·
.

.

.�� d:�;��:��c;:. do Ministério :1;�tl����a o ���g�udo� �;� s� aOss ��r:Ui�����:usS'���::� Mas o novo record francês não é oficí ai, e p.or outro lado' não alcanca a
Cumprimentamos o�· dis bustíveís-Jubríricantes, óleos ces e· acessorios, com 16,7% � .,

� , ".
.

>

}����::�����c���n��;o�ó�� :;���!_i�rll�Õ�: ��\����d�:'� !�:�:��;��;��r��t::r�ui;��1 � marca maxima, também não homoló gada, de cerca de dois mi,1 �ms 'à hora,' �
---- -

grão.i.com 8,6%, os veículo s ..
-

. estabelecida pi' norte am
' :-

e seus pertences e' acessórios �
- ,-

\.I I e O�
_

- encanos.·. .:
com 7% e as manufaturas de

......,..- - • _ - - - - - - - ,{Y _ _.'
. .' '"

metais, com 6,1%. Nc"tes
����...���.,.,.. ._.:_::��"-" ..............._..........""::"-::...�':"_.._.......a_-..-..-.?'.,.••__.,_,.�.!".•�_••w �

• .A.'.,..�_"'"".

;�ru·pos merecem destaque as

máquinas-ferramentas, os Lr:1
tores, a soda cáustica, os co­

rantes, as rôlhas-de-rlandres,

j.
Os caminhões, os chass

..
us com'

motores e Os partsncr-s Par),
, automoveis.

.

, .

FLORIA�ÓPOS, Quarta'Feira, 13 de F.eYt·reiro de 1957

Os especialistas indagam
frequentemente o motivo pór

J mesmo, derrubado do po­
-ler, há um ano e meio.
A jovem foi detida, justa­

:nente com seus pais, na.
fronteira do Paraguai, quan·
io tentava juntar-se a Pe­
ron, liO exilio. O ex-ditador
reside, -atualmente, em Ca _.

que E'sses animais, em car­

dumes inteiros, chegam tão'
próximo da éosta. Afirma-se
que os globecéfalos quando
chegam ao termo da vida�
entregam-se a uma especi"e

.

de suicidio coletit>o.
'

cacas.
. '"

Nelida, que já então con­

tava 17 anos, foi internada

\ um G�fanato católico. O
jJliz Ei'nestó

-

Gonzales Bo­
norino, de um tribunal' de
menores revelou hoje que
'a jovem 'havia sido posta em'
ll,iberd'ade, sob fiança aos

�uidados de sua avó mater­

na, há dois meses, afim de
inicial: nova vida.

ADIADA PARA SETEMBRO
A VISITA DO PRESIDENTE

DA ITÁLIA

RIO,- 12 (VA) - A visita
do presidente da Itália ao
Bl'li.si!, program�da para.
maio próximo, foi adiada, se-

'

gundo apurou a teportagem,
para setembro. O chefe da
Nação amiga terá oportuni­
dade de 'assistir às comemo·

rações do Dia da Indepen­
dência brasileira.

Q U A R T'A - F E R I H· 'O S

Trn.nsp:)]'t�do pela concêi'! da Rádio Gu�ru�á, com 10.000

tuad::t empresa "EXPRESSO

I
vateS\de potencIa dotado :io�

FLORIANÓPOLIS"; chegou à mais modernos aperfeiçoa·
nOsSa Capital o poderoso mcntJs da técnicR radiofôni
transmissor de onda curta cu. -.

Mário Carmelo Faraco

Perlencerá i! São
Benlo do _Sapucaf

S. PAULO, 12 (UP) - ú.
governador Jânio Quadres !'e

cebeu uma repre'sentaçé,o as
sinada por oito vereadores'
da Câmara Municipal de Sá,)
Jqaquim da Barra, Minas Ge.
rais, solicitando providências.
lEgais para,. qUe aquele muni­
cípio mineiro pa,sse a perten­
Cer à comarCa paulista j.�
São Bento do Sapucai. Dizem
os signatários que a maioria
dos serviço� públicos naque·
le município já vefu' sendr
executada pelas" autoridades
paulistaS, especialmente os

de caráter sanitário. O gOV'Olr
naáor encaminhou o pedido
�10 seCÍ'etáFio da ,TlÍsf;i.ça.·

< "'

Na Qâmara dá o cavaco,
.

Faz discurso, faz lambança,
QUer ser novo Lanéelote, '

Sem parecer Dõm Quixote
Com ar·es de Sancho Pança!

Tem pavor do comunismo!.
E condena"" o integralismo!
Para fazer o saliente
E' pédeeê.,., diverge.l1te!
E acha que tudo vai mal
Quando não sai 'no jornal!

Seu programa não é noyo:
"Fazer tudo pelo povo!
E com dO�e e com candura,
Ananjar c_andida.t}lra,
Que lhe garanta o lugar
Que

. I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


